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Obras no Alto do Mateus vão 
beneficiar 2 mil famílias

DER anuncia instalação da 
nova passarela na BR-230

Campina Grande terá reforço 
de mais 360 policiais militares

Educação reúne professores 
para debater currículo da PB

Aesa discute regulamentação 
de uso da água do Rio Paraíba

Vinte e cinco ruas estão sendo drenadas e pavimentadas no 
bairro do Alto do Mateus, em João Pessoa, pelo Governo do 
Estado. Investimentos chegam a R$ 6 milhões. Página 5

Com o término da construção do vão central, o DER prevê 
que a colocação da nova passarela metálica da BR-230, en-
tre JP e Cabedelo, acontecerá na próxima semana. Página 7

Em reunião com representantes de entidades ligadas ao co-
mércio e à indústria de CG, o governador Ricardo Coutinho 
(PSB) garante reforço na segurança da cidade. Página 6

Professores de todas as áreas da Educação se reúnem com 
a Secretaria para uma roda de conversa com o objetivo de 
debater e opinar acerca do Currículo Estadual. Página 8

Para o uso das águas do Rio Paraíba, uma nova resolução 
conjunta entre Aesa e ANA será redigida e apresentada 
hoje aos irrigantes, em Boqueirão. Página 5

ParaíbaFoto: José Marques

Foto: Evandro Pereira

Foto: Secom-PB

Foto: Evandro Pereira

Usina de energia 
solar vai criar novos 
empregos na PB
Protocolo de intenções foi assinado pelo Governo do Estado com a Empresa Angico Energias 
Renováveis para a construção do equipamento no município de Condado. Página 8

Força Tarefa da Lava Jato 
realiza operação na PB
Agentes da Polícia Federal cumpriram mandados de busca e apreensão em Cabedelo. Página 3

Venezuelanos terão 
acesso às políticas 
públicas na Paraíba

Comunicado

Junto com o Ministério do Desenvolvi-
mento Social e a Prefeitura de Conde, 
a PB está apoiando 44 venezuelanos 
recém-instalados no Estado.   Página 7

O corpo editorial do jornal comunica 
que, por motivos técnicos, a edição de 

hoje de A União foi imprensa sem cores. 
O problema foi detectado na tarde de 

ontem e nossos técnicos estão trabalhando 
para resolver o problema. Agradecemos 

a compreensão de todos



Na terça-feira passada, a convite 
da Secretaria de Educação do Esta-
do, professores de todas as áreas de 
ensino se reuniram para uma roda de 
conversa com o objetivo de debater 
e opinar sobre o Currículo Estadual, 
que se encontra em fase de elabora-
ção. O que deve aprender um aluno do 
ensino médio? Que disciplinas, temas 
e conhecimento lhe devem ser repas-
sados nos anos que antecedem seu in-
gresso ao ensino superior ou mesmo 
ao mercado de trabalho? São estas as 
questões que, em boa hora, estão em 
pauta.  É muito importante que cada 
componente curricular seja ampla-
mente discutido não só por professo-
res e pesquisadores, mas também por 
todos os membros da sociedade.

O Currículo Comum garante o di-
reito de equidade, ou seja, todos os 
alunos do Estado da Paraíba terão os 
mesmos direitos de aprendizagem e 
aprenderão o mesmo conteúdo. Isso 
garante tanto que os alunos da Paraíba 
estejam alinhados entre si como tam-
bém estejam alinhados com o que o 
Brasil está produzindo em termos de 
currículo, orientando a formação dos 
professores, a metodologia de traba-
lho em sala de aula e também o plano 
de trabalho de cada professor.

A professora Riziane Marinho, se-
cretária executiva de gestão pedagó-
gica no Estado, resume a importân-
cia dos encontros que vêm ocorrendo 
com os educadores: “O objetivo des-
sas rodas de conversa é apresentar 
a versão preliminar do currículo pa-
raibano para outros interlocutores, 
professores das universidades, cole-
gas das escolas municipais, profes-
sores da Rede Estadual e de escolas 
privadas também. Queremos abrir 

uma discussão sobre o esboço do 
currículo que foi feito para que esses 
colegas analisem e discutam conosco 
visando a melhoria do produto final”. 
A definição deste currículo se dará 
até o mês de novembro. 

A discussão sobre um currículo 
unificado e bem definido de educa-
ção básica se justifica até por uma 
questão de justiça. O país tem de-
sigualdades educacionais muito 
marcantes. Não será, pois, exagero 
falar-se atualmente na formação de 
brasileiros de primeira e segunda 
classe. Para que todos aprendam na 
escola o que necessitam para exercer 
sua cidadania, é absolutamente fun-
damental que o currículo do ensino 
básico seja resultado de uma ampla 
discussão capaz de envolver o país 
como um todo.

Currículos básicos são uma reali-
dade nos sistemas de ensino de países 
bem colocados em rankings de edu-
cação, como Coréia do Sul e Finlân-
dia. No Brasil, a reforma curricular, 
com disciplinas comuns para toda a 
educação básica, é uma exigência do 
Plano Nacional de Educação.A Base 
Nacional Comum Curricular contri-
bui para que se reduzam as desigual-
dades regionais na área do apren-
dizado. Aos Estados destinou-se a 
tarefa de eleger assuntos e discipli-
nas, de acordo com as suas próprias 
realidades. 

É o que está sendo feito pela Secre-
taria de Educação. Depois das rodas de 
conversa, a próxima etapa será colocar o 
currículo em discussão para toda a socie-
dade paraibana em seminários estaduais. 
Que esta proposta, agora em discussão, 
possa ser um instrumento de melhoria 
da educação e de transformação social.
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Currículo transformador

Editorial

Primeira sexta-feira 
do mês. Dia em que, na 
infância em Jaguaribe, 
costumava ouvir ora-
ções especiais em casa 
e também ver minhas 
tias (órfão de mãe aos 
nove meses, fui criado 
por elas) irem à missa 
na igreja de Lourdes ou 
na matriz do Rosário, como se do-
mingo fosse. À noite, se não me fa-
lha a memória, ainda se rezava terço 
de agradecimento pela passagem do 
dia com feição de santificado.  

O tempo foi passando e, junto 
com ele, os costumes. Hoje em dia, 
ainda se respeita lá em casa a pri-
meira sexta-feira do mês, porém sem 
os rituais de antigamente. Até por-
que a própria sexta-feira, seja qual 
for a sua posição no mês, passou a 
ser o dia em que nos habituamos a 
assistir na TV ao chamado “balanço 
da semana”. E aí haja notícias ruins. 
Sei de cor e salteado as imagens que 
se sucedem no vídeo:

Assalto, sequestro, assassinato, 
suicídio, desastre de carro, desas-
tre de trem, desastre de avião, guer-
ra no Irã, guerra na Síria, violência 
policial nos Estados Unidos, testes 
nucleares na Ásia, crise no comér-
cio, crise na indústria, PIB em baixa, 
inf lação querendo botar as mangui-
nhas de fora. Há também escândalo 
político, operação da Polícia federal, 

tiroteio em morros do 
Rio, atropelamento 
em ruas de São Pau-
lo, babás batendo em 
crianças, empregadas 
batendo em idosos, 
prostituição infan-
til, pedofilia e mais e 
mais.

E ainda saidinha de 
banco, sequestro relâmpago, massa-
cre em bairros de periferia, arrastão 
em bares e restaurantes, o cardápio 
é o mais variado possível. Sem con-
tar as intempéries: enchentes, estia-
gens, nevascas,  terremotos, vulcões 
em atividade, o escambau. Toda sex-
ta é assim, as imagens da tevê que 
o digam. Vocês conhecem o enredo 
tanto quanto eu.

Bom, já disse e repito que não sou 
um sujeito supersticioso. Claro que 
não vou sair por aí passando debai-
xo de escada ou deixando de cruzar 
os dedos se um gato preto aparecer 
na minha frente, mas superstição, 
mesmo, guardo pela sexta-feira 13 
(ainda mais se for em agosto), o que 
não é caso de amanhã. O caso de 
amanhã é o jogo Brasil x Bélgica, 
pelas quartas de final da Copa do 
Mundo, caprichosamente marcada 
para a primeira sexta-feira de julho. 
Tomara que à noite apareça bem no 
“balanço da semana”. Bem, para o 
Brasil, claro. Concluo com originali-
dade: “Que venha a Bélgica!” 

E amanhã, hein!
Claro que não vou 

sair por aí passando 
debaixo de escada ou 
deixando de cruzar os 

dedos se um gato 
preto aparecer na 
minha frente   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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UN Informe

Raoni Mendes (Democratas) tem uma cer-
teza: Lucélio Cartaxo (PV) vai desistir da 
pré-candidatura a governador da Paraíba 
e a oposição terá apenas um candidato na 
disputa da sucessão estadual, José Maranhão 
(MDB). Ele lembrou que seus palpites nesse 
período de pré-campanha tiveram acerto de 
100%: “Acertei quando disse que Luciano 
desistiria”, afirmou.

Do governador Ricardo Coutinho 
(PSB), fazendo alusão à falta de 
capacidade e a lentidão que vê na 
oposição: “Imagine você ter um car-
ro e entregar ele a quem não sabe 
dirigir, é isso que está posto. A opo-
sição quer governar o Estado, mas 
passa cinco anos para fazer uma 
passagem molhada [na Av. Beira 
Rio, em João Pessoa], uma calçadi-
nha [na orla]. Não têm visão, que 
é uma coisa necessária na política”.

O governador Ricardo Coutinho (PSB) fez 
um desafio à oposição: “Ficam com essa 
ladainha de que o governo não gosta de 
Campina Grande, uma irresponsabili-
dade, um desespero total. Eu desafio a 
qualquer governo a mostrar que reali-
zou, pelo menos, metade do que o atual 
governo fez em Campina”.

Desafio por CG

“Não tem visão”

“Não vou atrapalhar”, Diz aNísio sobre aliaNça eNtre psb e pt

site e bloG Novo préDio

DeCisão sobre apoio Do pp sai “Nos próximos Dias”, Diz DaNiella

O PCdoB realiza evento hoje, 
no restaurante Cannelle, na 
Av. Beira Rio, em João Pes-
soa, onde promove o lança-
mento do blog e do site da 
presidente do partido na Pa-
raíba, Gregória Benário, que 
é pré-candidata ao Senado 
Federal. No mês passado, a 
legenda aderiu à pré-candi-
datura de João Azevêdo ao 
Governo do Estado. 

Depois da AL-PB, que passou por 
grande reforma, a Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa também 
adotará igual procedimento, po-
rém bem mais radical, uma vez 
que o prédio será demolido para 
a construção de nova edificação. 
No segundo semestre, quando 
as obras forem iniciadas, o Legis-
lativo Municipal vai funcionar na 
Academia de Comércio Epitácio 
Pessoa, no Centro da capital.   

Do deputado Anísio Maia (PT), reportando-se à aliança entre PT e PSB na Paraíba, que tem a 
anuência da direção nacional do seu partido: “Sou partidário, não vou atrapalhar essa discus-
são”, disse, mas ainda fazendo críticas à possível participação do Democratas na chapa majoritá-
ria. O PT tem encontro no dia 28 para definir oficialmente a política de alianças, mas o deputado 
vai sugerir que a decisão fique para o início de agosto.  

“vai Desistir”

Não é a primeira vez, nesse período de pré-campanha, que a deputada estadual Daniella Ribeiro 
(foto) diz para a imprensa que a decisão do PP no tocante à sucessão estadual “será anunciada nos 
próximos dias”. Apenas no mês passado, a parlamentar afirmou a mesma coisa, textualmente, por 
duas vezes. Inicialmente, o partido condicionava esse anúncio ao recebimento de uma pesquisa de 
intenção de voto, qualitativa e quantitativa, que estava em curso. Pois, bem, a pesquisa saiu – para 
consumo interno –, porém, o anúncio não ocorreu. Ontem, contudo, a deputada, que deverá con-
correr ao Senado Federal, voltou a dizer que o PP irá se pronunciar nos próximos dias sobre quem 
apoiará na disputa pelo Governo do Estado e sobre a sua pré-candidatura. Ao que parece, agora a 
decisão sairá, de fato, brevemente. A coluna teve acesso à informação de um secretário de prestígio 
do Governo Estadual segundo a qual já estaria tudo acertado para que o PP apoiasse João Azevêdo 
(PSB), dando a Daniella Ribeiro a segunda vaga ao Senado na chapa majoritária.  

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Força Tarefa desencadeou a “Operação Ressonância” e fez buscas numa residência e em uma empresa em Cabedelo

A Força Tarefa da Lava 
Jato cumpriu na manhã de 
ontem, na cidade de Cabe-
delo, na Grande João Pessoa, 
dois mandados de busca e 
apreensão, durante a “Ope-
ração Ressonância”, defla-
grada pela Polícia Federal 
no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraíba, Minas Gerais e no 
Distrito Federal. Na Paraí-
ba, os alvos foram o empre-
sário Lindemberg José de 
Andrade Barros e a empre-
sa da qual ele é sócio, com 
registro jurídico de Lauro 
Victor de Barros Despachos 
Aduaneiros Ltda. Em âmbito 
nacional, foram levadas para 
a cadeia 20 pessoas (outras 
duas não foram localizadas) 
e cumpridos 43 mandados 
de busca e apreensão.  A 
Justiça Federal bloqueou os 
bens de todos os investiga-
dos. O montante chega a R$ 
1,2 bilhão.

Todos os procedimen-
tos foram por determinação 
do juiz Marcelo Bretas, da 
7ª Vara Federal Criminal do 
Rio de Janeiro. A operação 
contou com 180 policiais 
federais, que logo cedo já 
estavam nas residências 
dos acusados e nas empre-
sas onde tinham as ordens 
para as buscas e apreensões. 
O objetivo foi desarticular 
organização criminosa vol-
tada à formação de cartel e 
à fraude em licitações para 
o fornecimento de equipa-
mentos médicos e materiais 
hospitalares para a Secreta-
ria de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro e para o Insti-
tuto Nacional de Traumato-
logia (INTO).

Lindemberg Barros é 
sócio com mais seis empre-
sários e a empresa (Lauro 
Victor de Barros Despachos 
Aduaneiros Ltda), situada 
em Cabedelo-PB, atua em 
serviços combinados de es-
critório e apoio administra-
tivo, estando no mercado há 
mais de 30 anos. No local, de 
acordo com a Polícia Federal, 
foram apreendidos vários 

documentos. Ninguém che-
gou a ser preso na Paraíba.

As investigações, que 
se desenvolvem juntamente 
com o Ministério Público Fe-
deral, decorrem de elemen-
tos colhidos na “Operação 
Fatura Exposta”, deflagrada 
pela PF em abril de 2017.  
Outros dados existentes em 
inquéritos anteriormente 
instaurados pela Polícia Fe-
deral sobre o assunto, bem 
como elementos colhidos 
em processos administrati-
vos do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(CADE) também subsidiam a 
apuração que indica a atua-
ção de uma grande empresa 
do ramo de fornecimento de 
materiais e equipamentos 
médicos no sentido de man-
ter sob influência a diretoria 
do INTO.

O objetivo dessa atuação 
seria direcionar os vencedo-
res e os valores a serem pagos 
nos contratos de fornecimen-
to do instituto. Outras empre-
sas interessadas em partici-
par das licitações precisavam 
passar a integrar o cartel 
coordenado por essa grande 
empresa do ramo para am-
pliar as chances de sucesso. 
No total, são investigadas 37 
empresas e seus envolvidos 
foram todos denunciados por 
crimes de formação de cartel, 
corrupção, fraude em licita-
ções, organização criminosa 
e lavagem de dinheiro. Segun-
do a denúncia do MPF, as em-
presas formaram um cartel 
chamado de “clube do pregão 
internacional”.

Entre os 20 presos na 
“Operação Ressonância”, des-
dobramento da “Operação 
Lava Jato” estão o ex-executi-
vo da Philips e atual CEO da 
General Eletric, Daurio Spe-
ranzini Junior e os empresá-
rios Miguel Iskin e Gustavo 
Estelita. A Lava Jato acusa 
Skin de chefiar o cartel com a 
participação de Estellita, seu 
sócio. Skin e o ex-secretário 
de Saúde do Estado do Rio, 
Sérgio Côrtes, são acusados 
de comandar um esquema de 
desvio de R$ 300 milhões na 
pasta do Governo Estadual.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Lava Jato cumpre mandados 
de busca e apreensão na PB 

Edição: Marcos Wéric

Prisões temporárias:
Luiz Sérgio Braga Rodrigues, Grupo Iskin
Márcia de Andrade Oliveira Cunha Travassos, Grupo Iskin
Albert Holzhacker, Dixtal
Frederik Knudsen, Philips
Daurio Speranzini Júnior, Philips
Julio Cezar Alvarez, Stryker
Daniele Cristine Fazza da Veiga
André Luiz Loyelo Barcellos, Into

Prisões preventivas:
Miguel Iskin, empresário
Gustavo Estellita, empresário e sócio de Iskin
Marco Antônio Guimarães Duarte de Almeida, do Grupo Iskin
Marcos Vinicius Guimarães Duarte de Almeida, do Grupo Iskin
Wlademir Rizzi, fornecedor, Grupo Rizzi
Adalberto Rizzi, fornecedor, Grupo Rizzi
Antônio Aparecido Georgete, Dixtal
Ivan Console Ireno, Dixtal
Jair Vinnicius Ramos da Veiga, o Coronel Veiga, Into
Luis Carlos Moreno de Andrade, Into
João Batista da Luz Júnior, Into
Rafael dos Santos Magalhães, Into

Não foram encontrados:
Ermano Marchetti Moraes
Gaetano Signorini

Lista de presos

Irregularidade

TCE-PB reprova contratação de 
escritório de advocacia sem licitação 

Presos poderão reduzir pena com 
estudo de música em Cajazeiras

O Tribunal de Contas da 
Paraíba decidiu pela irregu-
laridade da Inexigibilidade 
de Licitação nº 20/2017 uti-
lizada pela Prefeitura de Ca-
bedelo para o contrato, sem 
concorrência, de escritório 
de advocacia encarregado 
da prestação ao município 
de serviços técnicos espe-
cializados na área adminis-
trativa e financeira.

Iniciado na sessão 
anterior, o julgamento do 
recurso de apelação inter-
posto, neste sentido, pelo 
Ministério Público de Con-
tas (MPC), foi concluído 
nessa quarta-feira (4) com 
Voto de Minerva do presi-
dente do TCE, conselheiro 
André Carlo Torres Pontes.

O prefeito de Cabedelo 

Wellington Viana França é 
agora recomendado a se abs-
ter de novas contratações de 
consultorias e serviços ad-
vocatícios “sem a completa 
e objetiva demonstração da 
impossibilidade do atendi-
mento a tais demandas por 
servidores lotados nos diver-
sos setores da Administração 
Pública Municipal”.

 O relator do proces-
so atinente à apelação do 
MPC, conselheiro substitu-
to Oscar Mamede Santia-
go Melo, observou que no 
quadro de pessoal da Pre-
feitura existem um procu-
rador geral, um adjunto, 14 
procuradores e 14 assesso-
res jurídicos cuja folha de 
pagamento somou, no ano 
passado, R$ 965.346,92. O 

contrato com o escritório 
Macena Advocacia e Con-
sultoria Jurídica tinha o va-
lor de R$ 35 mil.

Aprovações

Cinco prestações de 
contas do exercício de 
2017 – uma procedente de 
Prefeitura e quatro de Câ-
maras Municipais – rece-
beram a análise do TCE, na 
manhã dessa quarta-feira.

De início, a Corte apro-
vou as contas do ano pas-
sado encaminhadas à sua 
análise pela prefeita de 
Logradouro Célia Maria de 
Queiroz Carvalho, conforme 
voto do relator do processo, 
conselheiro Marcos Costa.

Ainda tiveram as contas 
aprovadas as Câmaras de 

Vereadores de Pombal, Ma-
taraca, Fagundes e Caldas 
Brandão (exercício de 2017) 
e Lagoa de Dentro (2016). O 
TCE também aprovou, com 
ressalvas, as do exercício de 
2015 oriundas da Secretaria 
de Estado da Saúde, confor-
me voto do relator Nomi-
nando Diniz.

A sessão plenária con-
duzida pelo presidente 
André Carlo Torres Pontes 
teve as participações dos 
conselheiros Arnóbio Viana, 
Nominando Diniz e Marcos 
Costa. Também, dos conse-
lheiros substitutos Oscar 
Mamede e Renato Sérgio 
Santiago Melo. O Ministério 
Público de Contas foi repre-
sentado pelo procurador ge-
ral Luciano Andrade Farias.

Os apenados da Comarca 
de Cajazeiras poderão reduzir 
suas condenações por meio 
do estudo de música, com 
as aulas de violão que serão 
ministradas na Penitenciária 
Regional Padrão. A remição 
da pena foi formalizada, nessa 
quarta-feira (4), com a edi-
ção da Portaria nº 04/2018, 
assinada pelo juiz substituto 
Francisco Thiago da Silva Ra-
belo, que responde pela 1ª 
Vara Criminal.

O magistrado explicou que 
em toda execução penal há o 
desafio de buscar saídas para 
reduzir a superlotação dos pre-
sídios sem que haja comprome-
timento do poder punitivo do 
Estado. “Por isso, a necessidade 

de se ampliar as alternativas 
para concretização da resso-
cialização, incentivando o ape-
nado, a fim de afastá-lo da prá-
tica de novos delitos, além de 
proporcionar condições para 
sua integração social”, analisou 
Thiago Rabelo.

Também foi considerada, 
para a expedição da Portaria, 
a Recomendação nº 44/2013 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça, que fundamenta a am-
pliação das possibilidades de 
remição da pena mesmo nos 
casos de atividades educacio-
nais e profissionais não pre-
vistas expressamente na lei.

A iniciativa, inédita no 
Sertão da Paraíba, acontece 
em parceria com a Secretaria 

de Educação do Estado, Secre-
taria de Cultura do Município 
de Cajazeiras, Polícia Militar, 
Diretoria da Penitenciária 
Regional Padrão e Ministé-
rio Público Estadual. Foram 
arrecadados 15 violões e a 
articulação está focada na dis-
ponibilização de um professor 
para ministrar as lições se-
manalmente. “Todos estão se 
empenhando para viabilizar 
as aulas até o final do mês”, re-
velou o magistrado.

Inicialmente com aulas 
de violão, a Portaria já prevê 
a possibilidade de ampliação 
para outros tipos de instru-
mentos musicais, dependendo 
de professores com conheci-
mentos específicos. “Também 

queremos ampliar o projeto 
para o presídio feminino, que 
só não receberá agora, porque 
não tem uma sala disponível”, 
informou Thiago Rabelo.

A remição será aplicada 
nos mesmos moldes da remi-
ção pelo estudo, constante no 
artigo 126 da Lei de Execuções 
Penais, com redação dada pela 
Lei nº 12.433, de 2011. Ou 
seja, um dia de pena é reduzida 
a cada 12 horas de frequência, 
divididas, no mínimo, em três 
dias. De acordo com o magis-
trado, será possível, ainda, acu-
mular esta remição com as de-
mais em vigência no âmbito da 
Execução Penal de Cajazeiras, 
desde que haja a devida com-
patibilidade de carga horária.

O conselheiro substituto Oscar Mamede observou que a Prefeitura dispõe de um procurador geral, um adjunto, 14 procuradores e 14 assessores jurídicos

Foto: Divulgação/TCE-PB
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Governo aprova o 3º Plano Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, com decreto publicado no DOU 

O governo aprovou o 3º 
Plano Nacional de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas, 
em decreto publicado ontem 
no Diário Oficial da União. O 
plano reúne um conjunto de 
eixos e medidas para comba-
ter essa prática, responsabi-
lizar culpados e dar assistên-
cia às vítimas pelos próximos 
quatro anos, bem como for-
talecer a atuação das ins-
tituições envolvidas na re-
pressão, incluindo governos, 
parlamentos e tribunais nos 
âmbitos federal, estadual e 
municipal.

O documento recomen-
da o estabelecimento de 
parceria com redes inter-
nacionais para facilitar as 
investigações, a busca e o 
resgate de brasileiros objeto 
de tráfico em outros países. 
Destaca a necessidade de 
fortalecer as embaixadas e 
consulados como pontos de 
acolhimento de vítimas.

Em casos dentro do 
país, o plano aponta a impor-
tância de qualificar a rede 
de atendimento às vítimas, 
humanizando o tratamento, 
respeitando especificidades 
de gênero e orientação se-
xual, bem como com cuida-
do ao lidar com crianças e 
adolescentes.

Para além da assis-
tência, o plano trabalha 
também a reinserção das 
pessoas resgatadas na so-
ciedade. Entre as medidas 
listadas, estão também a in-
clusão de vítimas ao Progra-
ma Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego 
do Ministério da Educação. 
Como forma de prevenção, 
sugere projetos de inclusão 
de pessoas mais vulneráveis 
de serem alvo de traficantes 
em escolas e programas de 
acesso ao emprego.

Repressão

O plano prevê um apoio 
às polícias e outros órgãos de 
segurança pública para a rea-
lização de ações de combate 
à prática. Lista a necessidade 
de fortalecer as equipes res-
ponsáveis por esse tipo de in-
vestigação com especialistas 
em crimes virtuais. Também 
recomenda a inclusão do pro-
blema como um dos objetos 
de averiguação de fiscais do 
Ministério do Trabalho.

O documento indica o 
estudo de formas de sanção 
a estabelecimentos envolvi-
dos em casos comprovados, 
como o cancelamento da 
autorização ou medidas ad-
ministrativas se as organiza-
ções forem financiadas com 
recursos públicos.

Formação 

Entre as medidas estão 
cursos e atividades de for-
mação para os servidores e 
agentes envolvidos nas ações 
contra o tráfico de pessoas. 
Também estão previstas a 
elaboração e a difusão de 
material sobre o tema, in-
cluindo também conteúdos 
sobre migrações e refúgio, 
que deverão ser disponibi-
lizados também a escolas e 
professores por meio de uma 
plataforma digital. 

Jonas Valente 
Da Agência Brasil

Ações vão reforçar o combate 
ao tráfico de pessoas no Brasil

Edição: Emmanuel Noronha

De Cabedelo 

Sisan participa da Conferência Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional 

Técnicos ligados ao 
Projeto de Consolidação e 
Gestão do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional - Sisan, execu-
tado pela Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), participa-
ram ontem da I Conferên-
cia Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional de 
Cabedelo. O evento é resul-
tado do esforço conjunto 
entre a gestão municipal, 
sociedade civil e Governo da 
Paraíba para viabilização do 
Direito Humano à Alimenta-
ção Adequada na cidade.  

Na condição de pales-
trantes, Angela Carolina de 
Medeiros, coordenadora 
do Projeto, e João Bezerra 
de Morais Segundo, educa-
dor popular, discorreram 
sobre o Sistema de Segu-
rança Alimentar no Estado 
e sobre a importância da 
elaboração do Plano Muni-
cipal de Segurança Alimen-
tar e Nutricional – SAN.

A Prefeitura de Cabe-
delo se integrou ao Sisan 
em 2015 e o atual prefeito, 
Victor Hugo, assinou ontem 
um termo de compromisso 
para a elaboração do Pla-
no Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional no 
prazo de um ano. O Plano 
Municipal é um instrumen-
to que define os objetivos e 
diretrizes para efetivação 
da Segurança Alimentar em 
consonância com as metas 

Ministros visitam abrigo com 
crianças brasileiras nos EUA

Na viagem aos Estados 
Unidos, os ministros Aloysio 
Nunes Ferreira (Relações Ex-
teriores) e Gustavo do Vale 
Rocha (Direitos Humanos) 
querem verificar em deta-
lhes a situação das crianças 
e dos adolescentes separados 
dos pais brasileiros aponta-
dos como imigrantes ilegais. 
A agenda começa hoje, com 
visitas a abrigos, e vai até sá-
bado (7). Eles retornam ao 
Brasil no dia 8.

A viagem se concentra 
em Chicago, onde os minis-
tros vão visitar alguns dos 
16 abrigos norte-america-
nos em que estão 55 filhos 
de brasileiros. O número de 
crianças e adolescentes va-
ria diariamente, segundo o 
Itamaraty, mas este é o mais 
recente.

“Vou atrás de dados mais 
concretos sobre o número 
de crianças brasileiras que 
estão nesta situação, sobre 
onde estão e como estão es-
sas crianças. Nossa ideia é 
visitar abrigos nas chama-
das cidades santuários, onde 

os prefeitos são contrários à 
política de imigração do Go-
verno Federal”, explicou Ro-
cha, ao ressaltar que o tema 
preocupa muito o ministério 
dos Direitos Humanos.

Anteontem (3), em co-
municado, o Itamaraty fez 
duras críticas à política mi-
gratória do governo do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

“A reunião de coordena-
ção analisará com especial 
atenção os reflexos da atual 
política migratória do go-
verno norte-americano para 
as comunidades brasileiras, 
em particular a situação dos 
menores que se encontram 
separados de seus pais ou 
responsáveis, em 16 abri-
gos nos Estados Unidos, uma 
prática em clara violação dos 
instrumentos internacionais 
de proteção às crianças e 
cuja anunciada revogação 
espera-se seja logo imple-
mentada.”

Proteção

O prefeito de Chicago, 
Rahm Emanuel, costuma afir-
mar que o local “será sempre 

uma cidade santuário” para 
os imigrantes numa referên-
cia à proteção para os estran-
geiros em situação irregular 
e com risco de deportação.

Hoje Aloysio Nunes e 
Gustavo Rocha visitam um 
abrigo e têm reunião com a 
embaixadora Maria Dulce 
Silva Barros, Subsecretária-
Geral das Comunidades Bra-
sileiras e de Assuntos Consu-
lares e Jurídicos (SGEB).

Amanhã, os ministros se 
reúnem com os integrantes 
da Rede Consular Brasileira 
na América do Norte, na qual 
vão estar embaixadores e 
chefes dos consulados brasi-
leiros nos Estados Unidos, no 
México e no Canadá. No total, 
são 14 cônsules.

Participarão das reu-
niões os representantes do 
Brasil em Atlanta, Boston, 
Chicago, Hartford, Houston, 
Los Angeles, México, Mia-
mi, Montreal, Nova York, São 
Francisco, Washington, To-
ronto, Ottawa e Vancouver, 
além da Cidade do México. 
A segunda etapa da reunião 
ocorre no sábado (7) tam-
bém com a mesma equipe.

A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Janeiro 
informou ontem que au-
mentou de quatro para 16 o 
número de casos suspeitos 
para sarampo na cidade do 
Rio. Também há um caso com 
resultado preliminar posi-
tivo para a doença, mas que 
ainda aguarda confirmação 
do diagnóstico pelo laborató-
rio de referência nacional da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz). Todos os protocolos 
epidemiológicos referentes a 
acompanhamento e testagem 
dos pacientes, além de inves-
tigação do provável local de 
infecção e bloqueio vacinal, 
estão sendo realizados em 
conjunto com a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES).

Anteontem (3), a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
realizou uma ação de vacina-
ção de bloqueio no campus 
da Faculdade de Direito da 
UFRJ, onde estuda a primeira 
paciente a apresentar sus-
peita de sarampo e que está 
com resultado preliminar. 
Ao todo foram aplicadas 573 

doses da vacina em membros 
da comunidade acadêmica e 
funcionários da instituição. A 
paciente retornou ao Estado 
de origem de sua família, em 
São Paulo,onde segue em tra-
tamento.

Casos no Rio

No Município do Rio, os 
últimos casos confirmados de 
sarampo ocorreram em 2014 
e foram considerados impor-
tados, ou seja, os pacientes 
foram infectados em viagens 
a outras regiões do país ou 
internacionais. No Brasil, a 
proteção contra o sarampo 
faz parte das vacinas tríplice 
viral e tetra viral, disponíveis 
conforme calendário de vaci-
nação do Ministério da Saúde 
para crianças aos 12 e aos 15 
meses. A cobertura vacinal 
contra a doença para crianças 
de 1 ano na cidade é de 107%. 

A segunda dose da trípli-
ce viral, para adolescentes e 
adultos que não tenham sido 
vacinados adequadamen-
te na infância, também está 
disponível nas unidades mu-
nicipais de Atenção Primária 
(Clínicas da Família e Centros 
Municipais de Saúde).

Rio já tem 16 casos 
suspeitos de sarampo

Da  Agência Brasil
Douglas Corrêa  
Da Agência Brasil

estabelecidas em nível es-
tadual e federal. 

O evento ficou acordado 
na agenda do futuro, durante 
o FomentaSan, ação de mo-
bilização do projeto,  reali-
zado em 19 de maio na Sedh, 

e serviu para formalizar o 
Conselho de Segurança Ali-
mentar de Cabedelo, impor-
tante instância de controle 
social da política de SAN.

No último dia 27 de 
junho, a cidade de Mari 

também realizou um even-
to em prol da Segurança 
Alimentar, uma audiência 
pública para sensibilização 
da Câmara de vereadores 
e da sociedade civil para a 
adesão ao Sisan e pode con-

tar com o assessoramento 
de técnicos do projeto. As 
ações do projeto de Con-
solidação do Sisan vêm im-
pulsionando a capilaridade 
e fortalecimento da Segu-
rança Alimentar no Estado.

A Prefeitura de Cabedelo se integrou ao Sisan em 2015 e o atual prefeito, Victor Hugo, assinou um termo de compromisso para a elaboração do Plano

Foto: Secom-PB



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 5 de julho de 2018 5

Venezuelanos na PB
Acolhimento e ações que atendam as necessidades dos 44 imigrantes 
vindos de Roraima para a Paraíba estão sendo  debatidas  pelo 
Governo do Estado e pela Prefeitura de Conde. Página 7 Fo
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Investimentos nas obras de 25 vias, que estão sendo drenadas e pavimentadas, são da ordem de R$ 6 milhões
O governador Ricar-

do Coutinho visitou ontem 
cinco das 25 ruas que es-
tão sendo drenadas e pavi-
mentadas no bairro Alto do 
Mateus, em João Pessoa. Os 
investimentos são da ordem 
de R$ 6 milhões e benefi-
ciam cerca de 2 mil famílias.

Na ocasião, Ricardo 
Coutinho ressaltou a im-
portância da obra para a 
melhoria na qualidade de 
vida dos moradores. "É uma 
obra extremamente neces-
sária e realizada em um 
bairro pelo qual nutro uma 
relação muito próxima. Essa 
é uma parte da população 
que paga muito imposto em 
atividades simples, como ir 
à padaria comprar pão, e 
precisa que isso se reverta 
em benefícios", afirmou.

Entre os serviços execu-
tados estão terraplenagem, 
drenagem e pavimentação 
em paralelepípedo, além da 
recuperação e reconstrução 
de calçadas e meios-fios.

De acordo com a su-
perintendente de Obras do 
Plano de Desenvolvimento 
do Estado (Suplan), Simone 
Guimarães, a previsão é que 
as 25 ruas sejam entregues 
aos moradores do Alto do 
Mateus em setembro. "Essa 
era uma reivindicação anti-
ga dos moradores, que não 
tinham nenhuma mobilida-
de, principalmente quando 
chovia", afirmou.

As obras foram inicia-
das há menos de quatro 
semanas, e já contam com 
quatro ruas concluídas. "O 
contrato é de seis meses, 
mas temos condições de en-
tregar grande parte dessas 
ruas até setembro", comple-
tou Simone Guimarães.

Participaram da visita 
técnica às ruas do Alto do 
Mateus o secretário de Co-
municação Institucional, 
Luís Tôrres; o presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB), Gervá-
sio Maia; a deputada Estela 
Bezerra e lideranças comu-
nitárias.

 
Comunidade

Quando forem concluí-
das, as obras das 25 ruas do 
Alto do Mateus vão benefi-
ciar cerca de 2 mil famílias, 
que passarão a ter melhores 
condições de vida.

Entre os moradores be-
neficiados, está a dona de 
casa Lindalva Emídio. Ela é 
moradora da primeira rua 
pavimentada, a João Nasci-
mento da Silva. Meus filhos 
hoje têm 19 e 27 anos, mas 
foram criados na lama no 
período de chuva e na poeira 
durante o verão. Estou mui-
to feliz com esse benefício 
trazido pelo governador Ri-
cardo Coutinho", comentou.

Telma Maria Pereira, 
dona de casa, mora no Alto 
do Mateus há 20 anos. Ela 
enfrentou muitos proble-
mas pela falta de infraes-
trutura das ruas. "É uma 
grande conquista para to-
dos nós que moramos no 
Alto do Mateus. Até nossas 
casas ganham valor", co-
memorou.

Calçamento de ruas no Alto do 
Mateus beneficia 2 mil famílias

Edição: Denise Vilar 

Rio Paraíba

Aesa e ANA definem novas 
regras para o uso da água 

O uso das águas do 
Rio Paraíba será regido 
por uma nova resolução 
conjunta estabelecida 
pela Agência Nacional das 
Águas (ANA) e a Agência 
Executiva de Gestão das 
Águas da Paraíba (Aesa). 
As novas regras serão dis-
cutidas hoje, às 15h, no 
auditório da colônia de 
pescadores da cidade de 
Boqueirão.

De acordo com o pre-
sidente da Aesa, João Fer-
nandes da Silva, a elabo-
ração da nova resolução 
está em fase de conclusão. 
“Vamos apresentar um 
cenário atualizado dos 
recursos hídricos dispo-
níveis para as regiões do 
Alto e Médio Paraíba e 
explicaremos a necessi-
dade da atualização da 
regulamentação. Também 

queremos ouvir irrigan-
tes, pescadores, agricul-
tores e representantes 
de órgãos públicos para 
garantirmos uma gestão 
participativa desta água”, 
explicou.

Foram convidados 
para a apresentação re-
presentantes da Compa-
nhia de Água e Esgotos 
do Estado da Paraíba 
(Cagepa), prefeituras de 
Boqueirão, Cabaceiras e 
Barra de São Miguel, De-
partamento Nacional de 
Obras Contra as Secas 
(Dnocs), Associações de 
Irrigantes e de Pescado-
res, membros do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraíba, Ministério 
Público Estadual, Minis-
tério Público Federal e 
usuários de água bruta 
(sem tratamento).

 Boqueirão

A fiscalização do uso 
da água do Rio Paraíba e 
do açude Epitácio Pessoa, 
que fica localizado na ci-
dade de Boqueirão, será 
intensificada para garantir 
que os consumos humano 
e animal continuem sendo 
priorizados. O reservatório 
abastece Campina Grande e 
outras 18 cidades do Com-
partimento da Borborema 
e está com 33,08% da capa-
cidade máxima (o que equi-
vale a 136.172.898,32m³).

Dos 127 reservatórios 
monitorados pela Aesa, 
18 estão com menos de 
5% da capacidade; 37 es-
tão com menos de 20%; 
67 têm mais que 20% e 5 
estão sangrando. Os níveis 
das barragens podem ser 
conferidos no site aesa.pb.
gov.br.

Com a finalidade de pro-
mover maior comodidade 
aos usuários e descentralizar 
os serviços oferecidos pelo 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB), a partir 
de amanhã os Centros de For-
mação de Condutores (CFCs) 
do Estado poderão iniciar os 
processos de adição e mu-
dança de categoria referentes 
à Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) diretamente nas 
suas unidades.

Segundo o superinten-
dente Agamenon Vieira, as 
77 autoescolas credenciadas 
pelo Detran em todo o Estado 
já estão aptas a realizarem os 
procedimentos de abertura 
de processos de primeira ha-
bilitação de CNH, como tam-
bém os de adicionar e mudar 
a categoria da CNH. “Uma das 
principais metas do Governo 
do Estado é proporcionar um 
serviço público de qualida-
de, gerando comodidade ao 
cidadão. E com essa medida, 
o Detran avança no sentido 
da descentralização, dando 

ao usuário mais opções para 
atender a sua demanda”.

De acordo com o presi-
dente da Comissão de Cre-
denciamento, Auditoria e 
Fiscalização dos CFCs, Felli-
pe Barros, o procedimento é 
simples. “Basta o cidadão se 
dirigir a uma das autoesco-
las no Estado, apresentar um 
documento de identificação 
com foto, CPF e comprovan-
te de residência, e informar 
o tipo de serviço que deseja 
realizar. Em seguida, será im-
presso uma guia de identifi-
cação gerada pelo sistema de 
Registro Nacional de Carteira 
da Habilitação (Renach), com 
o serviço solicitado”, explicou.

Depois, o usuário deve 
procurar uma unidade do De-
tran para finalizar o procedi-
mento e receber sua CNH atu-
alizada. “Ao chegar no Detran, 
o cidadão já pula a etapa de 
abertura de processo, fazen-
do com que a conclusão do 
serviço seja mais ágil e con-
sequentemente diminua filas 
e o tempo de espera”, relatou.

Detran descentraliza 
serviços na Paraíba

Administração Penitenciária recebe investimentos
O governador Ricardo Cou-

tinho, acompanhado do secre-
tário da Administração Peni-
tenciária, Sérgio Fonseca de 
Souza, participa hoje, às 15h, 
da solenidade de encerramento 
da Semana do Agente Peniten-
ciário, no Teatro Paulo Pontes 
do Espaço Cultural José Lins 
do Rego. Na ocasião, o chefe 

do Executivo fará a entrega de 
viaturas para o Sistema Peniten-
ciário da Paraíba e anunciará 
novos investimentos para a 
Secretaria da Administração 
Penitenciária (Seap).

A solenidade constará ain-
da da entrega de certificados 
e honrarias profissionais e 
homenagem a agentes peni-

tenciários assassinados. Haverá 
exposição de equipamentos tá-
ticos, artesanato, apresentações 
culturais, premiação do torneiro 
de futebol society e doação de 
alimentos arrecadados.

As comemorações tiveram 
início no 28 de junho, Dia do 
Agente Penitenciário. Dezenas 
de profissionais participaram 

dos cursos de capacitação: Pri-
meiros Socorros e Atendimento 
de Emergência; Intervenção 
Rápida e Primeira Resposta 
(polo João Pessoa); Introdução 
à Atividade de Inteligência; 
Workshop de Proteção Pessoal; 
além do curso de Capacitação 
em Novas Tecnologias de Co-
municação e HTs.

Governador Ricardo Coutinho inspecionou ontem a obra, que inclui terraplenagem, drenagem e pavimentação em paralelípedo, além da recuperação e reconstrução de calçadas e meios-fios

Foto: José Marques
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Foram debatidos o aumento do efetivo local e a implantação do sistema de monitoramento eletrônico piloto na cidade 
O governador Ricar-

do Coutinho se reuniu na 
Granja Santana, em João 
Pessoa, com representan-
tes de entidades ligadas 
ao comércio e indústria de 
Campina Grande. O encon-
tro teve o objetivo de dis-
cutir ações para a área de 
segurança no município. Na 
audiência, o governador ga-
rantiu que vai encaminhar 
360 policiais para Campina 
Grande, entre os mil que fo-
rem aprovados no concurso 
público que está em anda-
mento, aumentando, desta 
forma, o efetivo local. 

Além disso, o chefe do 
Executivo Estadual afirmou 
que vai acelerar a implan-
tação do sistema de moni-
toramento eletrônico piloto 
na cidade, com investimento 
na ordem de R$ 2,5 milhões. 
Também foi discutida a ins-
talação de um novo Centro 
Integrado de Operações 
(Ciop) em Campina Grande 
e debatida a necessidade de 
uma maior fiscalização da 
lei que obriga os bancos a 
colocarem dispositivos que 
inutilizem as cédulas nos 
caixas eletrônicos, em casos 
de explosões bancárias. 

Para Ricardo, a reunião 
serviu para que o Governo 
demonstrasse que, mesmo 
diante de um país contur-
bado, “a Paraíba é hoje o 
Estado que possui a melhor 
política pública de seguran-
ça. Isso não quer dizer que 
aqui seja um paraíso, mas 
significa que estamos pro-
gressivamente reduzindo 
os indicadores, o que é um 
sinal da boa política pública 
que implantamos”. 

Ele ainda ressaltou que 
os dados mostram que a Pa-
raíba está no caminho cer-
to, executando uma política 
pública de segurança que é 
a única no país a conseguir 
redução, por seis anos con-
secutivos, do número de ho-
micídios. “O relatório da se-
gurança mostra também que 
o número de roubos a esta-
belecimentos em Campina 
Grande caiu 28% em 2017 e, 
de janeiro a maio de 2018, o 

número de crimes violentos 
contra o patrimônio, caiu 
23% na cidade. As forças de 
segurança estão fazendo seu 
trabalho e vão se empenhar, 
cada vez mais, no combate 
à violência”, disse Ricardo 
Coutinho.

O presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Campina Grande, 
Carlos Botelho, avaliou que 
a reunião foi positiva e des-
tacou que as alternativas 
apontadas pelo Governo do 
Estado serão importantes 
para aumentar a seguran-
ça em Campina Grande. “As 
medidas vão criar um senso 
de segurança e aumentar o 
efetivo, o que contribui para 
coibir a violência na cidade. 
Isso para nós é importantís-
simo”, ressaltou.

Para a deputada estadu-
al Daniela Ribeiro, que tam-
bém participou da audiência, 
o encontro foi relevante por 
discutir um tema importan-
te como é a segurança pú-
blica. “Todos estamos com 
a mesma preocupação que 
é buscar alternativas para 
a redução da violência na 
cidade. Tratamos ainda da 
questão de explosões a ban-
cos, frisando a lei sancionada 
pelo governador que trata da 
obrigação de colocar dispo-
sitivos que inutilizem as cé-
dulas em caixas eletrônicos 
e vamos juntos fiscalizar isso 
para que os bancos cumpram 
a medida”, afirmou. 

Também participaram 
da reunião o secretário de 
Estado da Segurança Públi-
ca e Defesa Social, Cláudio 
Lima, o comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Eul-
ler Chaves, o secretário de 
Estado do Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Waldson 
Souza, representantes da 
CDL, Sindipetro, Sindifarma, 
Sindicato dos Bancários de 
Campina Grande, Sindilojas, 
Fiep, Abrasel e outras en-
tidades campinenses. Uma 
nova reunião com auxiliares 
do Governo e representan-
tes de entidades foi marcada 
para o dia 27 de julho, em 
Campina Grande.

Governo discute ações na 
área de segurança de CG

Edição: Denise Vilar 

O novo ensino médio
Todas as propostas de organiza-

ção de conteúdos e de metodologias de 
aprendizagem e do ensino partem de 
conhecimentos essenciais que possibili-
tem ao indivíduo cumprir seu papel na 
sociedade ou em um grupo de atividade 
produtiva. Assim, todo projeto educacio-
nal trata em sua essência do saber e do 
saber aplicado. Quanto mais integrados 
forem, melhor será o resultado.

Nisto se fundamenta a Reforma do 
Ensino Médio, detalhada na Base Curri-
cular do Ensino Médio e no instrumento 
regulatório que parametriza sua carga 
horária. Nela, estão os componentes 
curriculares que seguem cinco eixos de 
especialização a serem oferecidos aos 
jovens, a fim de que tenham uma termi-
nalidade após, pelo menos, doze anos de 
estudos.

A Reforma surge com resposta regu-
latória e tecnicista ao fato de que, após 
três anos de estudos do Ensino Médio, 
onde estão cerca de 8 milhões de alunos, 
25% buscam continuidade no ensino 
superior. A cada ano, 6 milhões de bra-
sileiros que estudaram superficialmente 
muitos temas saem do fluxo educacional, 
abandonando-o sem qualquer especia-
lização para se colocar no mercado de 
trabalho.

Há hoje pouco tempo destinado a 
um grande volume de saber, que acaba 
tornando-o subutilizado. A redução do 
número de disciplinas determinada pela 
base comum nacional não visa facilitar o 
aprendizado, mas sim dar-lhe um foco, 
com o aprofundamento de temas essen-
ciais, como leitura e interpretação de 
textos, análise lógica, síntese de temas 

e vínculo do aprendizado a cenários da 
vida real.

Hoje, obter a informação é fácil. Sele-
cioná-la, filtrá-la, analisá-la e aplicá-la é o 
diferencial esperado. Com menos temas, 
alunos poderão aprofundar a busca por 
assuntos de interesse, tornarem-se críti-
cos, criteriosos e ativos na aplicação do 
saber de maneira efetivamente produtiva.

Outro eixo da Reforma é o que 
permitirá a alunos construírem uma 
trilha formativa no desenvolvimento de 
atividades profissionais. Seguindo este 
modelo, o Centro Paula Souza conseguiu, 
com a oferta de cursos técnicos conco-
mitantes ao ensino propedêutico médio, 
tanto a redução da evasão escolar quanto 
um índice de empregabilidade da ordem 
de 85% entre seus formandos.

Outra experiência de sucesso quan-

to à aproximação do saber e do saber 
aplicado são encontradas no Grupo 
Eleva, que busca um posicionamento 
qualitativo, com um modelo educacional 
concebido e sustentado em conteúdo 
contextualizado. Por conta disso, tem 
uma demanda bastante expressiva pelos 
seus cursos e pelos seus serviços.

Esta nova forma de pensar e olhar 
a educação, com menor diversidade de 
temas, mais profundidade e maior apro-
ximação com o mundo real e do trabalho 
deve se propagar nas redes públicas e 
nas instituições privadas. A Reforma 
rompe com um modelo que dissociava 
o saber da sua real aplicação no mundo 
do trabalho e que ampliou a desigualda-
de socioeconômica, como a geração de 
jovens incapazes de buscar seu sucesso 
no mercado de trabalho.

César Silva 
mauricio@compliancecomunicacao.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Operação Praevenire

Polícia Civil prende suspeitos de 
tráfico e assassinatos em Picuí

O trabalho investigativo 
da Polícia Civil da Paraíba re-
sultou na Operação Praeve-
nire, executada ontem na 13ª 
Área Integrada de Segurança 
Pública (Aisp), com sede em 
Picuí. Na ação, que desarticu-
lou um grupo criminoso res-
ponsável por crimes contra a 
vida e o comércio de drogas na 
região, quatro mandados de 
busca e apreensão foram cum-
pridos, e duas pessoas foram 
presas em flagrante com dro-
gas, munições e uma arma de 

fogo. De acordo com o delega-
do seccional Pedro Ivo Bezer-
ra, o trabalho teve a participa-
ção dos policiais que integram 
as equipes da Delegacia de 
Picuí e da Delegacia de Aten-
dimento a Mulher (Deam). Fo-
ram presos em flagrante Islan 
Carlos da Silva, de 22 anos, e 
Samuel Barros Souza, 19 anos, 
autuados pelos crimes de trá-
fico de entorpecentes, asso-
ciação para o tráfico, e porte 
ilegal de arma de fogo, com 
numeração adulterada. 

Durante o cumprimen-
to dos mandados, os poli-
ciais civis apreenderam três 
tabletes de substância se-
melhante à maconha, oito 
‘trouxas’, contendo substân-
cia semelhante à maconha, 
14 embrulhos com substân-
cia semelhante à cocaína, 
dois tabletes de substância 
semelhante ao crack, uma 
pistola 765, com numeração 
aparentemente raspada, seis 
munições, duas balanças de 
precisão, dois celulares, di-

nheiro, rolos de papel filme 
e diversos ‘sacolés’, a serem 
utilizados para embrulho de 
entorpecente.

“As ações foram defla-
gradas após levantamentos 
investigativos que deram 
ensejo às representações 
de busca domiciliar na Vara 
Única da Comarca de Picuí. 
Por meio dessa ação efetiva, 
a Polícia Civil consegue de-
sarticular o grupo crimino-
so”, frisou o delegado Pedro 
Ivo Bezerra. 

Acusados de aplicar golpe do bilhete 
premiado são presos em Pernambuco

Uma operação integra-
da realizada pela Delegacia 
de Defraudações e Falsifi-
cações (DDF) de Campina 
Grande, Grupo de Operações 
Especiais (GOE), Polícia Civil 
de Pernambuco com o apoio 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) cumpriu, na terça-
-feira (3), dois mandados de 

prisão preventiva contra um 
homem e uma mulher sus-
peitos de integrar um grupo 
criminoso responsável pelo 
golpe do ‘bilhete premiado’.

Maria Rosangela Bezer-
ra Teixeira, 38 anos, e Bruno 
Daniel Alves Reis, 26 anos, 
foram presos em Sertânia 
(PE). Os suspeitos começa-

ram a ser investigados em 
2016, quando várias vítimas 
procuram a polícia para de-
nunciar o golpe que ofere-
cia a vantagem de ganhar 
dinheiro comprando um 
bilhete premiado. “Só aqui 
em Campina Grande, foram 
instaurados 12 inquéritos; 
em João Pessoa mais de 30. 

Então a gente estima uns 50 
casos só na Paraíba”, contou 
o delegado titular da DRE, 
Geronimo Barreto. 

A DDF pede para que as 
vítimas do golpe  procurem 
as Delegacias de Defrau-
dações e Falsificações de 
Campina Grande ou de João 
Pessoa. 

Governador Ricardo Coutinho se reuniu, na Granja Santana, com representantes de entidades ligadas ao comércio e indústria de Campina Grande 

Foto: Secom-PB



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 5 de julho de 2018 7
Paraíba

Governo do Estado e Prefeitura de Conde acolhem 44 imigrantes que chegaram recentemente de Roraima

A Secretaria de Esta-
do da Mulher e da Diversi-
dade Humana (Smdh), em 
parceria com o Ministério 
de Desenvolvimento Social 
e a Prefeitura de Conde, 
reuniu, na tarde de ontem, 
representantes da Pastoral 
do Migrante para estabe-
lecer as necessidades dos 
44 venezuelanos que che-
garam à Paraíba vindos do 
Estado de Roraima. A par-
tir do agendamento, estas 
instituições poderão estru-
turar ações nas secretarias 
de Conde e em João Pessoa.

A técnica Wênia Lis-
boa, do serviço de referên-
cia de proteção social de 
alta complexidade, afirmou 
que a equipe está articu-
lando estratégias a partir 
do diagnóstico inicial para 
fazer o acolhimento. “A 
ideia é oferecer apoio e in-
serção desse público nas 
políticas públicas como 
trabalho, emprego e renda, 
e acesso ao cadastro único 
que possibilita os demais 
programas na assistência 
social como o Bolsa Famí-
lia”, explicou.

Segundo ela, os imi-
grantes ao saírem de Ro-
raima já portavam os do-
cumentos básicos como 
identidade, CPF e carteira 
de trabalho para recons-
truir sua vida por meio 
dessa oportunidade.

Desses 44 imigrantes, 
oito são crianças e seis ado-
lescentes e não há previsão 
para a chegada de mais ve-
nezuelanos no abrigo. Caso 
aconteça uma demanda 
maior, os imigrantes vão se 
instalar na Fazendo do Sol, 
em Campina Grande. 

De acordo com a coor-
denadora da Casa do Mi-
grante, Auricélia Freitas, a 
Prefeitura de Conde tem se 
colocado à disposição para 
colaborar com a integração 
deles na sociedade. “A gen-
te só vai saber mais ou me-
nos o que ofertar de capa-
citação e emprego quando 
souber o perfil deles, com 
a ficha de admissão”, afir-
mou.

A transferência dos 
venezuelanos refugiados 
no Estado de Roraima faz 
parte do processo de inte-
riorização de 164 imigran-
tes que estavam em Boa 
Vista (RR), pelo Governo 
Federal, em parceria com 
a Organização das Nações 
Unidas no Brasil, sendo 69 
transferidos para Pernam-
buco e 50 para a cidade do 
Rio de Janeiro.

Os venezuelanos po-
dem permanecer nos abri-
gos por até três meses, mas 
caso não consigam traba-
lho nesse período, o prazo 
de permanência pode ser 
revisto. Esse processo é 
uma tentativa de lidar com 
o intenso fluxo de venezue-
lanos que cruzam a frontei-

ra do Brasil por Roraima 
fugindo do regime de Nico-
lás Maduro.

Casa do Migrante

É uma iniciativa do 
Serviço Pastoral do Mi-
grante, que tem abran-
gência em nível nacional 
e em todos os estados do 
Nordeste. Na Paraíba tem 
atuado em várias frentes, 
e não só na causa dos re-
fugiados. Trata-se de uma 
ação específica da Igreja, 
que tem como centralida-
de a acolhida da pessoa do 
migrante, seja nos locais de 
origem como de destino, 
e defesa dos seus direitos, 
independente de raça, cre-
do, cultura ou gênero.

Tem como missão 
construir processos or-
ganizativos, defender os 
direitos humanos, econô-
micos, sociais, culturais, 
religiosos e ambientais, 
sendo presença profética 
no enfrentamento da imi-
gração forçada. 

A Comemoração do Dia 
do Migrante foi definida em 
1969, pelo papa Paulo VI, 
ficando a cargo da Igreja de 
cada país a escolha da data 
a ser celebrada. Em 1979, 
decidiu-se que a Celebra-
ção do Dia do Migrante no 
Brasil seria no dia 25 de 
junho. A Casa do Migrante 
fica localizada na Rua dos 
Tabajaras, s/n, no Lotea-
mento Village Jacumã, mu-
nicípio de Conde (PB). 

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Venezuelanos recebem apoio 
na Paraíba de políticas públicas

Edição: Denise Vilar

Fala Povo

Há cinco anos a 
Venezuela já não estava 

estabilizada e trabalhava no 
setor de inspeção de fraude 
cibernético. Estava impossível 

viver com dignidade lá, 
principalmente porque tinha 
delinquentes armados mais 

bem protegidos que os 
profissionais da área 

Estava em Roraima há 
dois anos. A crise econômica, 
desemprego, saúde e fome 
estão insustentáveis no meu 

país. Sou enfermeira 
instrumentista lá e vim para o 

Brasil na esperança de 
reconstruir minha vida e ajudar 

minha família para, quem 
sabe, morar aqui 

Formei-me há 5 anos 
em Medicina, sendo que 

estava muito difícil exercer a 
profissão lá, tanto por falta de 
medicação básica quanto por 
ser mal remunerado desde a 
gestão de Nicolás Maduro. 

Pretendia fazer residência em 
Medicina Legal mas estar aqui 

já é um recomeço  

Eu estudava Engenharia 
Civil na Venezuela, mas não vou 
conseguir retomar porque não 
trouxe a documentação. Quero 
trabalhar em qualquer coisa pra 
ajudar minha família. Não tem 
comida nem comprimido para 
dor de cabeça e o presidente 

ainda nos chama de traidor por 
deixar o país 

Gabriel Rodrigues
Policial, 27 anos

Fernando Pinheiro
Médico, 29 anos

Alícia Moro
Enfermeira, 28 anos

Daniela Centeno
Estudante, 23 anos

Venezuelanos estão instalados na Casa do Migrante, iniciativa da Pastoral do Migrante, no município de Conde 

Foto: Evandro Pereira

Segurança nas rodovias

DER implanta defensas em curvas perigosas
Para aumentar o nível 

de segurança dos usuários 
da malha rodoviária esta-
dual, o Departamento de 
Estradas de Rodagem da 
Paraíba está implantando 
mais 4.080 metros de de-
fensas metálicas em diver-
sos trechos das rodovias 
estaduais, em segmentos 
críticos e com registro de 
alto índice de acidentes no 
tráfego de veículos, de pe-
queno e grande porte. Es-
tão sendo investidos mais 
de R$ 740 mil.

Ao explicar a implan-
tação das defensas, o ge-
rente de Manutenção do 
DER, engenheiro Arman-
do Ataíde, disse que ini-
cialmente são priorizadas 
as rodovias com curvas 
mais perigosas - Serras de 

Teixeira Monte Horebe, 
Areia, Araruna e Bananei-
ras. "Os trechos citados 
são realmente os que ofe-
recem maiores riscos de 
acidentes”, argumentou.  

Ao divulgar a relação 
das rodovias contempla-
das e os locais de implan-
tação das defensas, Ar-
mando Ataíde disse que 
toda a implantação do 
equipamento é acompa-
nhada pelas equipes de 
engenharia do DER loca-
lizadas nas oito unidades 
rodoviárias (Residências 
Rodoviárias) em todo o 
Estado para garantir a 
qualidade dos serviços.

O superintendente 
do DER, Carlos Pereira de 
Carvalho e Silva, diz que 
o Governo do Estado tem 

se preocupado, em cará-
ter permanente, com a 
construção e restauração 
da malha rodoviária esta-
dual, sem jamais esquecer 
a parte de conservação e 
segurança para os usuá-
rios das nossas rodovias, 
como é o caso da implan-
tação das defensas em 
locais com registros cons-
tantes de acidentes.

Armando Ataíde as-
segura, ainda, que é com-
provado que as defensas 
reduzem os acidentes, 
muitos dos quais fatais, 
em rodovias da malha 
estadual. Estima-se que 
60% destes acidentes en-
volvem apenas um único 
veículo, o que mostra a 
importância do dispositi-
vo de proteção.

Obras de passarela são retomadas

Após a construção do vão cen-
tral, a previsão é que as obras de 
colocação da passarela na BR-230, 
entre Cabedelo e João Pessoa, te-
nham início na próxima semana, com 
previsão de entrega em até 40 dias. 
A alteração na data de início da obra 
teve como objetivo evitar congestio-
namento no local. A decisão foi em 
comum acordo entre o Departamen-
to de Estradas de Rodagem da Paraí-
ba (DER-PB), Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transporte (Dnit) 
e a empresa contratada.

Segundo os técnicos do DER-PB e 

do Dnit, se as obras começassem na 
data prevista, 10 de março, haveria o 
risco de causar engarrafamentos na 
área, por conta do grande número 
de turistas circulando na cidade no 
período festivo. 

A construção do vão central da 
passarela, nas proximidades da fa-
culdade Iesp, recebeu investimentos 
no valor de R$ 1.331.206,74, com 
previsão de entrega de 40 dias, 
segundo o diretor de obra, Gustavo 
Adolfo. "Começaremos com a ins-
talação das laterais da passarela e, 
logo após, daremos continuidade à 
construção da passarela metálica 
para pedestres sobre a BR-230", 
concluiu Gustavo.

Anézia Nunes
Para A União

Colocação da passarela na BR-230, entre Cabedelo e João Pessoa, começa na próxima semana 

Foto: Evandro Pereira

São mais 4.080 metros de defensas metálicas que estão sendo implantadas em trechos com alto índice de acidentes 

Foto: Secom-PB
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Protocolo de intenções para a construção da usina de energia solar, em Condado, foi assinado pelo Governo do Estado

O governador Ricardo 
Coutinho assinou, na tarde 
da terça-feira (3), um pro-
tocolo de intenções com a 
Empresa Angico Energias 
Renováveis para a constru-
ção de uma usina de ener-
gia solar, no município de 
Condado, com capacidade 
instalada de produção de 27 
MW (megawatts). A empre-
sa deve gerar cerca de 200 

empregos e tem expectativa 
de faturamento de mais de 
R$ 1,4 milhão no primeiro 
ano de operação na Paraíba.

Participaram da au-
diência realizada na Granja 
Santana, na capital, o secre-
tário de Estado da Receita, 
Marconi Frazão; a presiden-
te da Companhia de Desen-
volvimento da Paraíba (Ci-
nep), Tatiana Domiciano; o 

diretor da Angico Energias 
Renováveis, Rodrigo Alves 
Lima e outros representan-
tes da empresa.

Durante a reunião, Ri-
cardo enfatizou que a Paraí-
ba tem um grande potencial 
para a energia eólica e solar, 
desta forma, as empresas 
que se instalam no Esta-
do têm uma possibilidade 
enorme de conquistarem 

êxito nos negócios. “De nos-
sa parte, estamos dando os 
incentivos necessários para 
que a empresa se instale 
aqui e possa crescer, geran-
do cada vez mais emprego e 
renda”, comentou. 

De acordo com o diretor 
da Angico Energias Reno-
váveis, Rodrigo Alves Lima, 
a reunião serviu para a for-
malização do compromisso  

que a empresa tem com o 
Governo do Estado. “Nosso 
empreendimento já está em 
fase avançada de instalação, 
devendo ficar concluído até 
setembro deste ano. A Paraí-
ba é muito bem dotada de ra-
diação e por isso está seguin-
do na vanguarda da atração 
de investimentos de energia 
renovável”, observou.  

Segundo informações da 

Cinep, o Estado da Paraíba 
possui no total 31 empreen-
dimentos em operação, ge-
rando 776.679 kW de po-
tência. Está prevista para os 
próximos anos uma adição de 
416.400 kW na capacidade 
de geração do Estado, prove-
niente de quatro empreendi-
mentos atualmente em cons-
trução e mais 10 com obras 
ainda não iniciadas.   

Empresa de energia renovável 
deve gerar 200 empregos na PB

Edição: Denise Vilar

João Pessoa, Campina 
Grande e São Bento reuni-
ram mais de 3 mil alunos 
no movimento #SeLiga-
NoEnemPB, que vem acon-
tecendo desde maio na 
Paraíba, organizado pela 
Secretaria de Estado da 
Educação (SEE). No próxi-
mo sábado (7), a cidade de 
Itaporanga, no Sertão do Es-
tado, deve reunir 600 estu-
dantes da Rede Estadual de 
Ensino da 7ª Gerência Re-
gional de Educação. O even-
to vai acontecer na Escola 
Cidadã Integral Professor 
Francleino de A. Neves, das 
8h às 15h. As próximas edi-
ções serão em Cuité, Sousa, 
Cajazeiras, Patos e Pombal.

O movimento faz par-
te das ações do Governo do 
Estado que objetivam pre-
parar os alunos para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). A programação 
conta com práticas labora-
toriais, oficinas temáticas, 
palestras, aulões, apresen-
tações culturais, orienta-
ções para o Enem, desafios 
com aplicativos pedagógi-
cos, concurso de redação, 
orientação emocional, entre 
outras atividades.

Para o gerente execu-
tivo do Ensino Médio da 
Secretaria de Estado da 
Educação (SEE), Robson 
Rubenilson, o evento é uma 
oportunidade para os estu-
dantes da região compar-
tilharem suas expectativas 
para o Enem, verificar as 
dúvidas e revisar os conteú-
dos do Ensino Médio.

Em 2017, a Rede Esta-

dual teve 1.794 aprovações 
para o Ensino Superior, 
sendo 240 entre os pri-
meiros lugares. Na 7ª GRE, 
onde acontece o evento 
neste sábado, foram 86 es-
tudantes aprovados, sendo 
21 entre as primeiras colo-
cações. Entre as unidades 
de ensino com maior des-
taque está a Escola Cidadã 
Integral Advogado Nobel 
Vita, com 18 aprovados.

O Governo do Estado 
realiza ações de estímulo 
e preparação para o Enem 
por meio da Secretaria, 
como o PBVest, curso pre-
paratório para o Enem com 
8 mil alunos matriculados, 
material didático específi-
co de revisão e plataforma 
de estudos disponível aos 
estudantes. E o #SeLiga-
NoEnemPB, movimento 
de motivação e mobiliza-
ção dos estudantes para 
as inscrições para o Enem 
que aconteceu em João 
Pessoa, antes do início das 
inscrições, e contou com 
mais de 800 participantes, 
em Campina Grande, com 
a participação de 2 mil es-
tudantes, e São Bento, com 
600 participantes.

#SeLigaNoEnemPB 
chega a Itaporanga 

Versão preliminar

Educação realiza roda de conversa 
para debater o Currículo Estadual

A Secretaria de Esta-
do da Educação reuniu, na 
terça-feira (3), 35 profes-
sores de todas as áreas da 
Educação para uma roda 
de conversa com o objetivo 
de debater e opinar sobre o 
Currículo Estadual, que se 
encontra em fase de elabo-
ração. A ação contou com a 
participação da secretária 
executiva de Gestão Peda-
gógica da Educação, Rozia-
ne Marinho, do presidente 
do Conselho Estadual de 
Educação (CEE), Carlos 
Enrique Ruiz Ferreira e da 
presidente do Fórum Esta-
dual de Educação Infantil, 
Adelaide Alves Dias.

“O objetivo dessas ro-
das de conversa é apresen-
tar a versão preliminar do 
currículo para outros inter-
locutores, professores das 
universidades, colegas das 
escolas municipais, profes-
sores da Rede Estadual e de 
escolas privadas também. 
Queremos abrir uma dis-
cussão sobre o esboço do 
currículo que foi feito para 
que esses colegas analisem 
e discutam conosco visando 
a melhoria do produto final”, 
contou a secretária adian-
tando que a previsão para 
a entrega do currículo final 
será novembro de 2018.

O professor Damião de 
Lima, do curso de História 
da Universidade Federal 
da Paraíba, falou da impor-
tância da roda de conversa. 
“Esta é uma oportunidade 

de trazer a universidade 
para dialogar com o ensino 
básico, fazer esta ponte é 
muito importante”, analisou 
o professor. 

A próxima etapa será 
colocar o currículo em dis-
cussão para toda a socie-
dade paraibana em semi-
nários estaduais. “Estamos 
trabalhando para que pos-
samos ter uma proposta 
curricular alinhada com a 
realidade da Paraíba e com 
o interesse dos nossos jo-
vens que estão na escola. 
Que essa proposta possa 
ser um instrumento de 
melhoria da educação e de 
transformação social”, des-
tacou a secretária.

Integram a equipe de 

elaboração do Currículo 
Estadual o comitê de gover-
nança, formado pela secre-
tária Roziane Marinho, que 
é coordenadora estadual 
do Currículo pelo Conselho 
Nacional dos Secretários 
de Educação (Consed), e a 
professora Rilma Melo, que 
é coordenadora do Currícu-
lo pela União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime). Tam-
bém fazem parte da equipe 
Herbert Gomes, da equipe 
da Paraíba, Uilma Mendes, 
coordenadora de regime de 
articulação pela Undime, 
além de três coordenado-
res de etapa e 22 redatores, 
sendo 19 professores efeti-
vos da Rede Estadual e três 

professores da Rede Muni-
cipal da Paraíba.

Currículo Comum

O Currículo Comum ga-
rante o direito de equidade, 
ou seja, todos os alunos do 
Estado da Paraíba terão os 
mesmos direitos de apren-
dizagem e aprenderão o 
mesmo conteúdo. Isso ga-
rante tanto que os alunos 
da Paraíba estejam alinha-
dos entre si como também 
estejam alinhados com o 
que o Brasil está produzin-
do em termos de currículo, 
orientando a formação dos 
professores, a metodologia 
de trabalho em sala de aula 
e também o plano de traba-
lho de cada professor. 

Movimento faz parte 
das ações do Governo 

do Estado que objetivam 
preparar os alunos para 
o Exame Nacional do 

Ensino Médio 

Participaram do encontro 35 professores de todas as áreas da Educação, que opinaram sobre o currículo

Foto: Secom-PB

Governador Ricardo Coutinho, 
auxiliares do Governo e re-
presentantes da empresa se 
reuniram na Granja Santana 

Foto: Secom-PB
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Música
Kennedy Costa e Tony Leon cantam ‘Tins, tons, sons e tais’, em 
show que acontece hoje na Usina Cultural Energisa, na capital, 
com a participação especial do Som D’Luna. Página 12

Trabalho que será lançado amanhã reúne seis poemas de Lúcio Lins musicados pela cantora e compositora

Mais que Mar é o título do EP 
que a cantora e compositora parai-
bana Eleonora Falcone lançará ama-
nhã, data em que vai estar disponível 
nas principais plataformas digitais, a 
exemplo do Google Play, iTunes, Spo-
tify e Amazon. É um disco curto - cujo 
significado da sigla, em inglês, é Ex-
tended Play - que não apenas marca 
seu retorno ao estúdio, 11 anos após 
o lançamento, em 2007, do segundo 
CD, cujo título é  Pedaço de Sol, como 
também dá continuidade à parceria 
com o saudoso Lúcio Lins (1948 - 
2005), pois reúne seis poemas por 
ele escritos.

O lançamento do EP completo 
está prestes a acontecer, mas os fãs 
da artista já conhecem a faixa - inti-
tulada ‘Sanhauá’ - que abre o Exten-
ded Play e foi disponibilizada, em 
formato de videoclipe, dirigido por 
Raphael Aragão, nas redes sociais 
da artista, no início do último mês 
de maio. “A repercussão junto ao pú-
blico foi muito boa e superou as mi-
nhas expectativas”, confessou para o 
jornal A União Eleonora Falcone, ao 
relatar como foi a recepção daquele 
trabalho por parte do público. Além 
das músicas que compôs para os 
poemas do também paraibano Lú-
cio Lins, ela assina a produção desse 

trabalho e também dirigiu os arran-
jos,os quais foram concebidos orga-
nicamente com o acordeonista Lucas 
Carvalho e o percussionista Gledson 
Meira, numa ação conjunta que alia 
a simplicidade com a versatilidade e 
a profundidade, elementos que dis-
tinguem a produção artística do sau-
doso poeta. Resta, agora, conferir o 
resultado amanhã, pelas plataformas 
digitais. No entanto, ela antecipou 
que pretende realizar show presen-
cial, mas não há data prevista. 

As composições que integram o 
EP são inéditas, pois Eleonora Falcone 
as criou após o falecimento do poeta, 
em 2005. Além de ‘Sanhauá’, que abre 
o Extended Play, as outras faixas são as 
seguintes: ‘Vestindo o Poema’, ‘Poeta’, 
‘História Flutuante’, ‘Medo do Escuro’ 
e ‘Dez Momentos de Pedra’. A artista 
lembrou que a sua trajetória musical 
com Lúcio Lins começou com a can-
ção intitulada ‘Duas Margens’, que o 
poeta compôs em parceria com outro 
paraibano, Chico César. Na época, im-
pactada com o que ouviu, ela decidiu 
incluí-la no repertório de seu disco de 
estreia, intitulado Apetite, lançado no 
ano 2000. Mas, antes que o CD fosse 
lançado, ambos se conheceram e ini-
ciaram um intercâmbio artístico que 
rendeu duas faixas no segundo álbum 
de Eleonora, denominado Pedaço de 
Sol, lançado em 2007 e que marcou o 
retorno da cantora do Rio de Janeiro 

para a cidade de João Pessoa,que era 
o seu último registro em disco até en-
tão.

Eleonora Falcone ainda ob-
servou que alguns dos principais 
elementos que caracterizam a obra 
de Lúcio Lins e estão presentes na 
canção ‘Duas Margens’ também per-
correm as letras das seis faixas que 
compõem o novo EP. Ou seja, é, por 
exemplo, o uso de palavras simples, 
coloquiais, empregadas com o intui-
to de expressar ideias antagôni-
cas e complementares; a 
fusão entre atributos 
humanos e naturais, 
como se um uni-
verso se expres-
sasse no outro; 
e, sobretudo, 
a temá-
tica das 
águas, tão 
constante 
nos versos 
do saudoso 
Lúcio Lins, ao 
ponto de le-
vá-lo a ser co-
nhecido como 
o Poeta do Mar. 

Nesse sen-
tido, Eleonora se 
deixou navegar pelos 
poemas de Lúcio Lins que mais 
lhe tocavam, pois buscava des-

cobrir, em sua voz, as melodias suge-
ridas por cada um dos textos por ele 
escritos para, em seguida, harmoni-
zá-las ao piano. Ela admitiu que o in-
tuito inicial era o registro em vídeo de 
um show que apresentasse as novas 
parcerias, além de outras canções as-
sinadas pelo Poeta do Mar. No entan-
to, na época, uma inundação na sala 
de concertos forçou o cancelamento 
do espetáculo, o que conduziu à op-

ção de gravar as músi-
cas em 

estúdio. “Gosto muito do formato 
de voz-acordeom-percussão, ao 
mesmo tempo simples e de gran-
des possibilidades, e que nos reme-
tem a várias culturas, inspirações e 
influências. Fazer o máximo com o 
mínimo é algo que sempre busquei”, 
confessou ela, ao falar sobre a sono-
ridade obtida na gravação de Mais 
que Mar. “O EP propõe um diálogo 
com os povos que vieram de além
-mar e nos legaram não apenas a 
língua portuguesa, mas os jeitos de 
escrevê-la, dizê-la e cantá-la”,disse 
ela. 

Eleonora Falcone ainda infor-
mou para A União que já vem, 

por meio das redes sociais, 
mantendo contato indire-

to com o seu público. No 
entanto, apesar disso, 
a artista confessou 
considerar “estimu-
lante” poder matar a 
saudade do seus fãs 
com esse novo EP. “No 

momento, estou debru-
çada na divulgação desse 
trabalho realizado em estú-

dio que foi uma experiência 
muito boa, algo muito enrique-

cedor, transformador e gratifican-
te”, disse ela, acrescentando não ter, 

por enquanto, outros projetos 
em vista.

 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Eleonora Falcone lança EP 
intitulado ‘Mais que Mar’ 

Edição: Alexandre Macedo

Sobre a artista
Nascida na cidade de João Pessoa, onde se 

formou em Psicologia, a cantora e compositora 
Eleonora Falcone iniciou sua carreira artística 
no Rio de Janeiro. Na Cidade Maravilhosa, 
para onde se mudou no final da década de 
1980, ela lançou, no ano 2000, o CD intitulado 
Apetite, contendo canções de sua lavra e de 
autores cariocas. A artista integrou-se à cena 
musical paraibana ao realizar o lançamento 
do primeiro CD em sua terra natal. Com isso, 
além da parceira com poetas conterrâneos, 
participou de vários eventos, a exemplo do 
Festival Nacional de Artes (Fenart) e o Agosto 
das Letras, ambos promovido pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc). Ela con-
quistou o 10 lugar do XIII Festival MPB / Sesc 
/ Funjope com a música intitulada ‘Carta de 
Amor’, de sua autoria com o poeta Lúcio Lins.

O lançamento marca o retorno da 
artista Eleonora Falcone ao 

estúdio, após 11 anos da 
produção do seu último CD

Foto: Paulo Rossi
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Em Aury Lopez Jr., especificamente no seu aplaudi-
do “Direito Processual Penal”, colhemos que a prova, no 
ambiente do processo penal, ostenta uma nítida  fun-
ção persuasiva, querendo isso significar que as partes 
parciais e interessadas, vale dizer, acusação e defesa, 
ao longo do “ritual judiciário”, produzem meios proba-
tórios com o intuito de convencer o julgador a respeito 
das teses apresentadas no andamento processual. 

Segundo o notável autor gaúcho, percorrendo o trâ-
mite legalmente previsto, “os locutores pretendem ser 
acreditados e tudo o que 
dizem tem valor enquanto 
os destinatários crerem”, 
daí surgindo a necessida-
de de se carrearem aos 
autos provas e persuasão 
razoável, as quais, provas 
e persuasão, a condicionar 
o êxito pretendido, fun-
cionam como uma espécie 
de “pedágio processual”, 
que, uma vez adimplido e 
oferecido ao magistrado, 
viabilizam o caminho da 
elucidação do controver-
tido e disputado caso penal.  (Direito Processual Penal 

 Aury Lopez Jr. - 11. ed. -São Paulo  Saraiva, 2014, pp. 
589-590).

Francesco Carnelutti, em  lição que se alinha ao 
sentido de nosso texto, ensina que “vemos, no processo, 
uma parte combatendo contra a outra, chocando os pe-
dernais, de modo que acabam por fazer saltar a chispa 
da verdade”. (Francesco Carnelutti. Como se faz um 
Processo. CL Edijur - Leme SP - 1  Edição - 2017,p. 69).

Dando rédea solta à imaginação, Jorge Amado, 
acerca da apuração da verdade dos fatos e do inevitá-

vel dispêndio de energia que lhe é inerente, legou-nos  
“não só a verdade está no fundo de um poço, mas lá se 
encontra inteiramente nua, sem nenhum véu a cobrir-
lhe o corpo, sequer as partes vergonhosas. No fundo 
do poço e nua.” (Os velhos marinheiros ou O capitão-de
-longo-curso  Jorge Amado - São Paulo  Companhia das 
Letras, 2009,p. 16) 
 
Ora, a perseguição da verdade numa dada “batalha pro-
cessual penal” envolve dificuldades diversas e superlati-

vas,  equivalentes, decerto, 
à façanha de quem se pres-
ta a atingir as funduras de 
um poço, e, uma vez capta-
da, flagrada a verdade sob 
poderosa luz, obscuridade 
não resta a turbar-lhe a 
visualização, uma vez que, 
colhida mediante eficiente 
prova, surge à tona com 
todas as cores, desnuda e 
clara como o meio-dia.

Por fim, exposto o diá-
logo entre Amado e Aury, 
insistimos com Francesco 

Carnelutti que, acerca da apuração da verdade e da 
produção de provas, não sem poesia, pontuou que uma 
e outra “deveriam ser como faróis” a iluminar o conhe-
cimento do magistrado, o qual, segundo a metáfora deli-
neada acima, auxiliado no caminho do desvendamento 
dos fatos, à vista de reluzentes rajadas de luz e dos 
argumentos oferecidos, atinge as entranhas dos mais 
intrincados casos penais, neles pregando os olhos para 
decidir e com segurança produzir justiça. (Francesco 
Carnelutti. Como se faz um Processo. CL Edijur - Leme
SP - 1  Edição - 2017,p. 60) 

Em pleno clima de Copa do Mundo, há 16 anos, 
dávamos adeus ao Chico avier cuja vida só nos re-
monta ao mais profundo significado de amor, senti-
mento que inevitavelmente visita a nossa memória 
quando dele se fala. 

Chico avier renasceu no interior de Minas Ge-
rais, dotado de uma bondade fulgurante, que se for-
taleceu ainda mais quando descobriu que a morte só 
acontece no corpo físico, ao receber a visita da que-
rida e saudosa mãe, que havia partido quando ele 
ainda era uma criança. Justamente na fase em que 
mais sofria os maus tratos da malvada madrinha que 
tinha sua guarda.

E com esse dom de poder se comunicar com os 
que pensamos estarem mortos, Chico produziu uma 
obra monumental  a publicação de 453 livros, psico-
grafados por diversos espíritos iluminados, repletos 
de ensinamentos de amor à vida e ao próximo.

 óbvio que independente de crenças, a verda-
deira religião é a da conduta. São inúmeros os exem-
plos que grandes missionários da história, das mais 
variadas origens e correntes filosóficas, nos lega-
ram. Santo Agostinho, São Francisco, Gandhi, Albert 
Einstein, Leonardo Da Vinci, Madre Teresa de Calcu-
tá, ilda Arns, Alan ardec, Buda, e tantos outros. 
Sem exceção, eles souberam levitar o pensamento e 
suas lições, acima da religião a que se vincularam. 
Pois, era o amor o radier de suas ideias.

Chico avier faz parte deste rol com elevado 
destaque. O Espiritismo, a doutrina que ele abraçou e 
cujos postulados foram codificados em Paris, no ano 
de 1857, pelo educador francês Hippolyte Léon De-
nizard Rivail (Allan ardec), tem como slogan “Fora 
da Caridade não há salvação”. ardec era discípulo 
do eminente pedagogo suíço Johann Pestalozzi, cujo 
trabalho também se fundamentou essencialmente 
na importância do amor.

O Espiritismo não adverte que “só se salva aque-
le que crê”, mas, aquele que ama. Jesus disse que seus 
discípulos se conheceriam “por muito se amarem”. 
Apenas isso – amar  Essa foi a tônica da vida inteira 
de Chico avier, que mesmo tendo vendido mais 

Eleito em votação nacional como o “Maior brasi-
leiro de todos os séculos”, ele notabilizou-se em sua 
mensagem de amor e compreensão da causa huma-
na, quando ele abordou a questão da homoafetivi-
dade  “A homossexualidade, definida no conjunto de 
suas características por tendência da criatura para 
a comunhão afetiva com uma outra criatura do mes-
mo sexo, não encontra explicação fundamental nos 
estudos psicológicos que tratam do assunto em ba-
ses materialistas. Observada a ocorrência, mais com 
os preconceitos da sociedade, constituída na Terra 
pela maioria heterossexual, do que com as verdades 
simples da vida, essa mesma ocorrência vai cres-
cendo de intensidade e de extensão, com o próprio 
desenvolvimento da Humanidade, e o mundo vê, na 
atualidade, em todos os países, extensas comuni-
dades de irmãos em experiência dessa espécie, so-
mando milhões de homens e mulheres, solicitando 
atenção e respeito, em pé de igualdade ao respeito e 
à atenção devidos às criaturas heterossexuais”.

“Em minhas noções de dignidade do espírito, 
não consigo entender porque razão esse ou aquele 
preconceito social impedirá certo número de pes-
soas de trabalhar e de serem úteis a vida comu-
nitária, unicamente pelo fato de haverem trazido 
do berço características psicológicas e fisiológicas 
diferentes da maioria. “Acreditamos que o tempo 
e a compreensão humana traçarão normas sociais 
susceptíveis de tranquilizar quantos se vinculam a 
semelhante segmento da comunidade, assegurando-
se-lhes a bênção do trabalho com o respeito devido a 
todos os filhos de Deus”.

Nas entrelinhas de 
Jorge Amado

Uma luz que não 
parou de brilhar

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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Nas Olimpíadas Estudantis, as 
Lourdinas torciam por nós, pois 
o Pio  não tinha ala feminina. O 
nosso colégio era marista – colégio 
de padres, como dizia a turma do 
Liceu, que nos chamava de “os filhos 
de padre”. Não eram padres. Eram ir-
mãos maristas, religiosos dedicados 
à educação de rapazes da burguesia 
católica, que podiam pagar a men-
salidade. Pois, se atrasavam, eram 
cobrados religiosamente. 

Ensino gratuito era no Liceu, 
o Colégio Estadual, que não ficava 
a dever à escola do estado. O Liceu 
tinha a ala feminina e a masculina. 
Em contrapartida, as Lourdinas tor-
ciam por nós, os maristas. O colégio 
das freiras não tinha rapazes, como 
ainda não tem.

Passei também pelo Liceu. na 
3 14 , ou Terceira Catorze – como 
era mais conhecida a minha turma. 
Junto à nossa classe ficava a 3  13 , 
mista. Respeitávamos as meninas. 
Nos intervalos, antes de cada aula, 
escrevíamos no quadro negro a es-
calação das duas equipes da Terceira 
Catorze, que iriam se enfrentar em 
busca do título de campeã. 

Ganhava a que tivesse maior 
número de alunos expulsos da sala 
de aula. Assim  “Baixo  Plebe. O 
Baixo formará com  Acir, Maneca, 
Renato, Booner, Arimatéia, Pintinho 
(este memorialista), é Roberto e...) 
A Plebe formará com Artur, Orlando, 
Pinguim, Machado, Nestor e... 

E tinha a “Turma Caxias”  Caiar-
lini (que voltou para Santana do 
Livramento, no Rio Grande do Sul, 
de onde veio.) Era caxias, mas não 
era chato. Uma espécie rara de 1  
de classe, com seus olhinhos aper-
tados. E Moacir, Herculano, Magno, 
Emanuel, é Leal (Boró)... Não me 
lembro de mais nomes, Douto Leitor. 
Isso foi na Seca de 1958, eu tinha 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Cartão vermelho

13 anos. Já lá vão 60 anos, o Brasil 
ganhou e perdeu várias Copas, e está 
com jeito que vai ganhar mais esta. 

Tomara que as Lourdinas estejam 
torcendo por nós, eles são boas de 
torcida, o Pio  ganhou várias olim-
píadas. Foi no corredor da 3  14 que 
fiz meu primeiro contato com o “bolo 
esportivo”. Apostei no Paraguai. Ma-
neca mangou de mim  naquele tempo 
ainda não havia a “zebra”. Eu devo ter 
inaugurado esse eq ídeo.

Boró era metido a cantor. Tinha 
um pequeno defeito na dicção, falava 
ciciando na letra “c” Ele era caxias e 

passou no vestibular de engenharia. 
Continuou a cantar, e, na faculdade, 
ganhou o nome de guerra de Borel-
son Gonçalves... que evoluiu para a 
forma simplificada “Borel”. s vezes, 
ficava bravo quando a platéia o cha-
mava de Borel. São coisas da glória.

Fui vítima de injustiças. Nossa 
professora de Português – Dona Ar-
gentina – mandou a turma ler o livro 
de leitura. De pé, em voz alta. O texto 
era sobre a Capela Sistina. Cada um 
lia um parágrafo. Chegou a minha 
vez e eu me deparei com a expressão 
“os frescos de Michelangelo”. Risos 
gerais, e eu fui expulso da classe. Foi 
sem querer, não deveria vogar.

Nos exames finais, fui reprovado 
em Canto Orfeônico. O professor só 
dera duas aulas durante o ano. Era 
inspetor de ensino e acima dele não 
havia hierarquia. Fez a prova final 
em cima da matéria do ano anterior. 
Não havia para quem eu apelar. Vol-
tei ao Pio , onde tinha grandes ami-
gos, e conheci o mais tarde procura-
dor da República Haroldo Nóbrega, 
o psiquiatra Marcos Wanderley, o 
economista Luís Carlos Cavalcanti, o 
escritor Cláudio Lopes e outros tão 
notáveis.

Voltei ao Pio  e de lá fui expul-
so – só porque estirei o dedo para 
o Irmão Paulo Berckmans (o dire-
tor), e disse para ele  Tá aqui pra 
você ... em plena aula (de História). 
Não se podia chamar um irmão de 
“você”. Acho que fui expulso por isso. 
Ganhei cartão vermelho. Espero que 
Neymar amanhã não ganhe cartão. 
Houve tempo em que circulou um 
cartão nas mesas de bar, um cartão 
vermelho, com os seguintes dizeres  

“Sua presença está se tornando 
inconveniente. Finja que vai ao sani-
tário e dê o fora.”

(Terça, quinta, sábado) 

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Edição: Alexandre Macedo

Cada um lia um 
parágrafo. Chegou 
a minha vez e eu 
me deparei com a 

expressão “os frescos 
de Michelangelo”
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Brinquedo Assassi-
no (Child’s Play), filme lançado 
em 1988 sobre um boneco que 
abriga a alma de um serial kil-
ler, vai ganhar um remake pelas 
mãos dos produtores de It: A 
Coisa David Katzenberg e Seth 
Grahame-Smith. 

Segundo o Hollywood Re-
porter, a MGM está agilizando o 
projeto, que deve começar a sua 
pré-produção em setembro. Lars 
Klevberg, de Morte Instântanea, 

será o diretor.  Tyler Burton Smith, 
de Kung Fury 2, escreveu o roteiro. 

No original, dirigido por Tom 

Holland e escrito por Don Man-
cini, a alma de um serial killer se 
apodera do boneco Chucky, que 
aterroriza uma mãe e seu filho 
para tomar o corpo do garoto e, 
assim, evitar ser transformado 
em um brinquedo para sempre. A 
franquia rendeu mais seis filmes, 
dois curtas, um game, entre outras 
adaptações. A aparição mais re-
cente do personagem nos cinemas 
foi em Jogador Nº 1.

A nova versão não deve contar 
com a participação de Mancini, 
que atualmente trabalha em uma 
série de TV com o personagem.

Internacional

História vivida e contada, tantas vezes recontada 
a boca larga, sem pôr nem tirar uma vírgula, porque o 
protagonista Balduino Lelis de Farias é sertanejo pres-
tativo e de conversa sem arrodeio. Quem a repetiu, agora 
em versos cheios de poesia, foi o engenhoso Marco di Au-
rélio, a própria imagem do Quixote do Sertão, que fez a 
descrição dos acontecidos com os floreios para o agrado 
da plateia.

Para o deleite do povo da capital, visando atender 
e deixar o amigo Dorgival Terceiro Neto satisfeito, por-
que queria na Bica do Parque Arruda Câmara uma onça 
daquelas que conhecia de vista e alisamento, animal que 
bem representa as caatingas do seu Sertão, que muito 
admirava pela beleza e respeitava pelo simbolismo re-
presentado, Balduino decidiu ir atrás da dita cuja em 
terras distantes.

Num folheto de doze páginas, para não fugir a regra 
em formato de cordel e ritmado, o poeta recontou a his-
tória da onça pintada capturada por Balduino, uma das 
muitas presepadas que este senhor grisalho, portador 
da alma e das paixões do Sertão, protagonizou com fino 
humor e sinceras palavras.

Corria os anos setenta do século passado, Dorgival 
era prefeito da capital do nosso Estado e Balduino dire-
tor da Bica, que passara por modificações que enchiam 
de prazer os olhos de quem por ali passasse. Mas faltava 
uma atração principal. Foi quando se pensou trazer um 
pedaço do Sertão para o lugar e, nada mais representa-
tivo do que a onça, animal à época em processo de ex-
tinção.

Homem silencioso e astucioso, quando deram pela 
falta dele fazia oito dias que não comparecia à reparti-
ção, ninguém sabia onde tinha se metido, mas estava no 
Maranhão arquitetando um modo de capturar a onça 
desejada pelo prefeito. No meio do mato fechado, muni-
do de bornal bem suprido de mantimento, armou uma 
arapuca, colocou dentro um bodinho e junto com uns ca-
boclos da região ficaram três dias amoitados esperando 
a presa. Capturada, sem muito sacrifício acomodaram a 
pintada na mala da Opala e, pitando o cigarro de palha 
e cantarolando as cantigas de sua terra, acompanhando 
de seu irmão, seguiu viagem de volta.

Ancho porque a viagem tinha sido bem-sucedida, na 
divisa do primeiro Estado foi abordado por patrulheiro 
rodoviário. Vendo a estranha bagagem, com ar sisudo, 
ressaltou que o transporte do animal somente seria feito 
com autorização das autoridades ambientais. Diante da 
enrascada, o sertanejo presepeiro saiu-se muito bem:

- O carro e eu estamos com a documentação em dia, 
seguiremos viagem. No entanto, o senhor pode ficar com 
a onça...

O patrulheiro meditou, fui num canto e noutro, es-
piando para os lados, onde havia uma vegetação rala e 
seca, igualmente sem vegetação apropriada para aco-
modar o felino, por fim, mandou-o seguir seu destino.

Chegando, parou o veículo em frente da prefeitura, 
adentrou de supetão no gabinete do prefeito, e antes de 
qualquer reação, foi logo dizendo:

- Seu animal está aí fora...
Juntou um montão de gente para olhar a onça de 

Balduino. O animal foi levado para o lugar anteriormen-
te preparado no parque ecológico, onde viveu o resto de 
sua vida e até reproduziu filhotes.

Numa homenagem ao seu raptor, a partir de uma 
escolha popular e referendada pelo prefeito, a onça pas-
sou a se chamar Badu. Dorgival contava repetidas vezes 
essa história para sua satisfação, com os olhos brilhando 
e dentes arreganhados.

Balduino e a 
onça pintada

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Serviço
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Lançado em 1988, ‘Brinquedo 
Assassino’ vai ganhar remake

Destaque

Inscrições prorrogadas da 
Campanha Jacob 100 anos

Prorrogado até o dia 21 deste mês de julho o prazo 
para que instrumentistas de todo o Brasil e até de ou-
tros países que queiram participar do evento possam 
enviar a gravação de seus vídeos tocando o clássico 
do músico Jacob do Bandolim intitulado ‘Gostosinho’ 
para a campanha Jacob 100 anos, que é realizada pelo 
artista Antônio Nóbrega em homenagem ao centená-
rio de um dos maiores representantes do Chorinho. 
O objetivo desse projeto é a produção de uma grande 
roda de choro virtual em vídeo coletivo. Para tanto, os 
participantes devem usar o andamento da base execu-
tada pelo pandeirista Léo Rodrigues e pelo violonista 
Gian Correa e que pode ser visto em: http://bit.ly/Ja-
cob100Anos_Base.

Edição: Alexandre Macedo
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Serviço

Em cartaz

HOMEM-FORMIGA E A VESPA – 
(EUA 2018) Ação. Duração: 120 min. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Sinopse: Após ter ajudado o Capitão 
América na batalha contra o Homem de Ferro na Ale-
manha, Scott Lang (Paul Rudd) é condenado a dois 
anos de prisão domiciliar, por ter quebrado o Tratado 
de Sokovia. Diante desta situação, ele foi obrigado a se 
aposentar temporariamente do posto de super-herói. 
Restando apenas três dias para o término deste pra-
zo, ele tem um estranho sonho com Janet Van Dyne 
(Michelle Pfeiffer), que desapareceu 30 anos atrás ao 
entrar no mundo quântico em um ato de heroísmo. 
Ao procurar o dr. Hank Pym (Michael Douglas) e sua 
filha Hope (Evangeline Lilly) em busca de explicações, 
Scott é rapidamente cooptado pela dupla para que 
possa ajudá-los em sua nova missão: construir um 
túnel quântico, com o objetivo de resgatar Janet de seu 
limbo. MAG 1 3D DUB: 18h15.  MAG 1 3D LEG: 21h.  
MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 12h.  MAG 3 
3D MEGA DOLBY ATMOS LEG:  17h15. MANAÍRA 10 
VIP 3D LEG: 14h, 17h e 20h30. MANAÍRA 6 3D DUB: 
14h45. MANAÍRA 6 3D LEG: 17h30 e 20h15. MANAÍRA 
9 3D MACRO XE LEG: 13h, 16h, 19h e 22h. MANGABEI-
RA 1 3D DUB: 13h, 26h, 19h e 22h.  MANGABEIRA 4 3D 
DUB: 12h15, 15h e 18h.  MANGABEIRA 4 3D LEG: 21h.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Du-
ração: 118 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: 
Quando Helena Pêra é chamada para voltar a lutar con-
tra o crime como a super-heroína Mulher-Elástica, cabe 
ao seu marido, Roberto, a tarefa de cuidar das crianças, 
especialmente o bebê Zezé. O que ele não esperava era 
que o caçula da família também tivesse superpoderes, 
que surgem sem qualquer controle. MAG 1 3D DUB: 
12h45 e 15h30.  MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 
14h30 e 20h.  MAG 4 DUB: 16h e 18h45. MANAÍRA 11 
VIP DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANAÍRA 2 DUB:  
15h, 18h15 e 21h. MANAÍRA 5 3D DUB: 13h, 16h, 19h e 
21h45.  MANAÍRA 7 DUB: 12h45, 15h30, 18h30 e 21h15. 
MANGABEIRA 3 DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANGAB-
EIRA 5 3D DUB: 12h, 14h45, 17h30 e 20h30.

JURASSIC WORLD - REINO 
AMEAÇADO – (EUA 2018) Gênero: Aventura/
Ficção científica. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 128 min. Sinopse: Três anos após o fechamento 
do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar em erupção 
põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não há mais 
qualquer presença humana, com os dinossauros viven-
do livremente. Diante da situação, é preciso tomar uma 
decisão: deve-se retornar à ilha para salvar os animais 
ou abandoná-los para uma nova extinção? Decidida 
a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) convoca 
Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. MAG 4 
LEG: 13h15 e 21h30. MANAÍRA 1 DUB: 14h, 16h45 e 
19h30. MANAÍRA 3 DUB: 13h30 e 16h15.  MANAÍRA 3 
LEG: 19h15 e 22h15.  MANAÍRA 4 LEG: 15h15 e 21h15. 
MANAÍRA 4 DUB: 18h. MANGABEIRA 2 DUB:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30.

NOS VEMOS NO PARAÍSO –  (FRANÇA 
2018) Gênero: Comédia dramática.  Duração: 117 min. 
Sinopse: Em novembro de 1918, alguns dias antes do Ar-
mistício de Compiègne, Édouard Péricourt (Nahuel Pérez 
Biscayart) salva a vida de Albert Maillard (Albert Dupon-
tel). Ambos não têm nada em comum, a não ser a guerra, 
e são obrigados a se unir para sobreviver. Anos depois, 
Albert e Édouard planejam uma farsa para desmascarar 
o Tenente Preadelle (Laurent Lafitte), que tenta fazer 
fortuna com corpos das vítimas da guerra. MAG 2 LEG: 
14h e 18h30.

CUSTÓDIA – (FRANÇA 2017) Gênero: Suspense.  
Duração: 93 min. Sinopse: O casal Miriam (Léa Drucker) 
e Antoine Besson ( Denis Ménochet) acabar de se divor-
ciar. E para garantir a proteção de seu filho do pai, que 
ela acusa de ser violento, Miriam pede a custódia exclu-
siva. O juiz, no entanto, acaba concedendo custódia com-
partilhada aos dois. Tomado quase como um refém entre 
seus pais, Julien (Thomas Gioria) fará tudo para evitar o 
pior.  MAG 2 LEG: 16h30 e 21h15.

OITO MULHERES E UM SEGRE-

DO – (EUA 2018) Gênero: Comédia/Policial. Classi-
ficação indicativa: 14 anos. Duração: 110 min. Sinopse: 
Recém-saída da prisão, Debbie Ocean (Sandra Bullock) 
planeja executar o assalto do século em pleno Met Gala, 
em Nova York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), Nine 
Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awk-
wafina), Rose (Helena Bonham Carter), Daphne Kluger 
(Anne Hathaway) e Tammy (Sarah Paulson). MANAÍRA 
8 LEG: 22h15.

SEXY POR ACIDENTE – (EUA/CHINA 2018) 
Gênero: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 110 min. Sinopse: Renee (Amy Schumer), uma 
mulher comum, luta diariamente com sua insegurança. 
Depois de cair de bicicleta e bater a cabeça, ela de re-
pente acorda acreditando ser a mulher mais capaz e 
bonita do mundo. E com isso Renee começa a viver a vida 
mais confiante e sem medo das falhas. MANAÍRA 8 DUB: 
17h15. MANGABEIRA 3 DUB: 22h15.

SICARIO – O DIA DO SOLDADO – 
(EUA 2018) Gênero: Ação/Suspense. Classificação indic-
ativa: 16 anos. Duração: 122 min. Sinopse: Depois de 
Scicario - Terra de Ninguém, acompanhe o misterioso 
Alejandro Gillick (Benicio Del Toro) e o oficial da CIA, 
Matt Graver (Josh Brolin), trabalhando juntos em uma 
audaciosa ação secreta. Na missão que envolve a filha de 
um chefão das drogas, Isabelle (Isabella Moner), Alejan-
dro acaba se vendo em uma encruzilhada moral e suas 
escolhas podem acabar desencadeando uma sangrenta 
guerra de cartéis. MANAÍRA 11 VIP LEG: 22h30.

VINGANÇA – (FRANÇA 2018) Gênero: Sus-
pense/Ação. Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
124 min. Sinopse: Três homens casados e ricos fazem an-
ualmente uma espécie de caçada no deserto. Desta vez, 
um dos empresários decide trazer sua amante (Matilda 
Lutz). Quando ela é abandonada para morrer devido a 
uma série de acontecimentos, eles terão que lidar com 
as consequências de uma mulher que busca vingança. 
MANAÍRA 8 LEG: 14h30 e 20h.

Natália Bridi
Portal Omelete No filme original, 

dirigido por Tom Holland 
e escrito por Don Mancini, 
a alma de um serial killer 

se apodera do boneco 
Chucky

O diretor Lars Klevberg 
deve dirigir o remake, 
com roteiro escrito por 

Tyler Burton Smith. 
Data de lançamento 

ainda não foi definida

Foto: Reprodução / Internet
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Show acontece hoje, a partir das 21h, na Usina Cultural Energisa, com participação especial do duo Som D’Luna

A música autoral pa-
raibana tem mais um en-
contro com o público hoje. 
Os cantores e composito-
res Kennedy Costa e Tony 
Leon farão o duo ‘Tins, 
tons, sons e tais’, às 21h, 
no Café da Usina, na Usina 
Cultural Energisa, em João 
Pessoa. Entrada custa R$ 
15. Haverá participação es-
pecial do Som D’Luna.

O set list terá as se-
guintes canções: ‘Jogo de 
azar’, ‘Pau de arara’, ‘Largo 
de São Pedro’, ‘Machucado 
coração’, ‘O mundo não é 
meu’, ‘Negro’, ‘Eu também 
sou preto’, ‘Ouvindo estre-
las’, ‘Porto do Capim’, ‘De-
safio , Tiro certeiro  e Me-
ninos’.

“Na seguinte ordem: 
uma de Kennedy e outra 
minha, em ordem decres-
cente. Começa com Jogo 
de azar, de Kennedy. E eu 
sigo com Pau de arara... 
Vai alternando até chegar 
em Meninos, que é uma 
música de Karlyto Campos 
e Fernando Moura”, disse 
Tony Leon.

No palco, Kennedy e 
Tony serão acompanha-
dos do guitarrista Alex 
Madureira (arranjador do 
primeiro CD de Kennedy, 
‘Vem ver a tribo dançar’), 
do percussionista Otacílio 
Feitosa e o do baixista Eber 
Costa. Os gêmeos Diogo e 
Vitor – do Som D’Luna – fa-
rão três ou quatro músicas.

Repertório do Som 
D’Luna terá ‘Miragem’, ‘Se 
eu te perder’ e ‘Todo dia’. 
Todas do disco novo da 
dupla. “E talvez mais uma 
que não é nossa e que de-
cidimos quase sempre na 
hora”, disse Diogo Luna

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com

Kennedy Costa e Tony Leon 
cantam ‘Tins, tons, sons e tais’

Edição: Alexandre Macedo

Artes visuais

Museu José Lins do Rego recebe a mostra ‘Poética das Coisas’
A Fundação Espaço Cultural 

da Paraíba (Funesc), por meio do 
Núcleo de Museu, recebe a expo-
sição ‘Poética das Coisas’, que reú-
ne fotografias e poesias de Salmy 
de Lacerda e esculturas em papel 
de Sílvia Lacerda. A abertura será 
hoje, às 15h e o período de visita-
ção se estende até o dia 8, no Mu-
seu José Lins do Rego. O acesso é 
gratuito. 

A ideia da exposição é unir os 
trabalhos de Salmy de Lacerda e 
Sílvia de Lacerda em uma mesma 
composição e espaço. Ambos tra-
balham com a delicadeza de um 
olhar cuidadoso para os encon-
tros e desencontros do cotidiano 
em que vivem e dos espaços por 
onde transitam.

Em ‘Poética das Coisas’ é 
possível observar o mesmo tema 
sendo tratado a partir de lei-
turas diferentes, ou releituras 
combinadas a partir de modos 
de ver que se fundem ao mes-
mo tempo em que se diferem. A 
imagem fotográfica captada de 
forma sublime é falada a partir 
de palavras que mudam de ta-
manho e forma de acordo com 

o que o autor diz e o com o que 
quer dizer. Ao lado e com igual 
importância, está a escultura em 
papel se revelando parceira do 
dito e do mostrado como inspi-
ração para o tátil. Nesse caso, 

palavra, imagem e forma dialo-
gam em variações sobre o tema 
sem tornar-se repetitiva ou mo-
nótona, pois fundem-se em uma 
arte expressiva e instigante pro-
vocadora da curiosidade e dese-

jo de se fazer uma leitura par-
ticular na busca de elementos 
coletivos.

 
Salmy de Lacerda

Paraibano,  graduado em 
Letras pela UNISA (Universida-
de de Santo Amaro-SP). Cursou 
Administração na Huron Uni-
versity - Dakota do Sul - EUA. 
Escritor, cordelista, fotógrafo, 
em seu trabalho, Salmy de La-
cerda, une fotografia e poesia, 
como uma forma simbiótica de 
arte onde a poesia visual se im-
brica com a imagem, captada 
por sua lente, de um modo ex-
tremamente sutil e revelador. 
A partir dessa interação traz à 
tona emoções provocadas pelo 
que sente e pelo que vê, levan-
do a quem visualiza sua obra 
uma oportunidade ímpar de 
refletir sua própria condição 
humana a partir dos recortes 
sofisticados e sutis que encon-
tra ao observar o todo. Além 
disso, nos permite encontrar o 
belo onde se vê apenas objetos 
aparentemente insignificantes 
das expressões materiais ou 

imateriais de uma mesma pai-
sagem, de uma mesma pessoa, 
de um tempo real que pode 
muito bem se misturar ou se 
confundir com o imaginário.

 
Sílvia Lacerda

Paraibana, graduada em 
Artes pela Faculdade de Edu-
cação e Cultura Montessori 
- SP, pós-graduada em Arte 
Educação, artista plástica. Síl-
via Lacerda é capaz de trans-
formar o papel com suas co-
res, texturas e gramaturas em 
arte plana ou tridimensional, 
sem medo de inventar e re-
inventar. Com uma surpreen-
dente delicadeza vai cortan-
do, recortando, dando forma 
e volume, dobrando, desdo-
brando e colando em um pro-
cesso criativo traduzido em 
belas peças que tanto podem 
ser decorativas, quanto utili-
tárias. Suas obras são carre-
gadas de sensibilidade, obje-
tividade e beleza. Elementos 
fundamentais para provocar 
a estranheza e a sedução para 
uma arte valiosa. 

Filhos do Musiclube
A parceria entre Kennedy 

Costa e Tony Leon enriquece 
a cena autoral paraibana. Em 
novembro do ano passado, eles 
participaram do projeto ‘Música 
é da Rua’, no anfiteatro da Pra-
ça da Paz, no Bancários.

Tony Leon é cantor e com-
positor, fruto do Musiclube da 
Paraíba. Andarilho, já morou 

em diversos estados brasilei-
ros, mostrando seu trabalho 
voltado para as raízes nordes-
tinas. Ele é um pesquisador 
de ritmos e suas composições 
destacam costumes e crenças 
do país.

Tony Leon vem desenvol-
vendo um trabalho autoral 
durante anos e já passou por 

Santa Catarina, Rio de Janei-
ro, Goiás e São Paulo, sempre 
atuando nos bares. Seu reper-
tório tem, principalmente, MPB 
e pop music.

Kennedy Costa é um can-
tor e compositor das cenas da 
cidade de João Pessoa. Um 
cronista sonoro. Também fruto 
do Musiclube, iniciou a carreira 

em um festival de música do 
Lyceu Paraibano, em 1981, aos 
18 anos de idade.

Sua música urbana tem a 
Paraíba como mote e envereda 
por baiões, maracatus, cocos, 
frevos e baladas estão sempre 
presentes no seu repertório. É 
dele (e de Paulo Vieira) o hino 
do popular bloco Cafuçu.

Em sentido horário: os parceiros musicais Tony Leon, Kennedy Costa e 
Som D’Luna, formado pelos gêmeos Diogo e Vitor Luna 

O equipamento cultural recebe um grande número de visitantes, especialmente estudantes

Fotos: Divulgação


